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Resumo 
 

As Plantas Aromáticas e Medicinais (PAM) destacam-se nos setores alimentar, 

farmacêutico, cosmético e nos sistemas produtivos agrícolas. O orégão possui relevância 

socioeconômica, medicinal e ambiental. Em Portugal, ocorre a subespécie Origanum 

vulgare subsp. virens, com elevada variabilidade fitoquímica e morfológica, sendo 

necessário identificar genótipos adaptados, produtivos e com características desejáveis. 

Este estudo deu continuidade ao processo de melhoramento genético desta subespécie, 

atualmente em curso no IPP. Os ensaios foram conduzidos no campo experimental do 

INIAV-Elvas, abrangendo: (i) ensaio de seleção de 6 acessos - 2.° ano - Ov2 Estremoz, 

Ov3 Elvas, Ov16 Sousel, Ov20 Serpa, Ov21 Alandroal e Ov23 Moura; (ii) ensaio de 

seleção pedigree - 6 acessos; (iii) ensaio de seleção 1.°ano - Ov6 Marvão, Ov12 

Arronches e Ov14 Mora; (iv) e ensaio de caracterização - Ov4 Seia, Ov7 Setúbal e Ov26 

Fátima. Foram avaliados com base em descritores padronizados de seleção e 

caracterização. Os resultados da ANOVA confirmaram variabilidade intra e entre 

acessos. Os descritores utilizados no primeiro ano do ensaio de seleção de 6 acessos 

mostraram ser eficazes na seleção de plantas avaliadas no ensaio pedigree, contudo, 

plantas com maior potencial produtivo poderão ser integradas ao programa de 

melhoramento destes 6 acessos. O acesso Ov21 foi o mais precoce e com maiores 

comprimentos da espiga nos ensaios 2.° ano e pedigree. Ov14 e Ov26 também se 

destacaram por precocidade, espigas maiores e produtividade de biomassa nos ensaios 

de seleção 1.° ano e caracterização. No conjunto avaliado em 2025 com os descritores 

de seleção (Ov4, Ov6, Ov7, Ov12, Ov14, Ov26), foram identificadas 4 plantas/acesso 

com maior potencial produtivo para inserção no programa de melhoramento. Com 

estes resultados, conclui-se que há base genética suficiente para seleção recorrente e 

avanço de linhagens, apresentando variabilidade entre acessos e entre plantas, sendo 

coerente realizar a seleção para o melhoramento.  

Palavras-chave: Orégãos; descritores de seleção; descritores de caracterização; pedigree.   
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Abstract 
 

Aromatic and Medicinal Plants (AMPs) stand out in the food, pharmaceutical, cosmetic 

and agricultural production systems sectors. Oregano has socio-economic, medicinal 

and environmental relevance. In Portugal, the subspecies Origanum vulgare subsp. virens 

occurs, with high phytochemical and morphological variability, making it necessary to 

identify adapted, productive genotypes with desirable characteristics. This study 

continued the plant breeding process of this subspecies, currently underway at IPP. The 

trials were conducted in the experimental field of INIAV-Elvas, encompassing: (i) 

selection trial of 6 accessions - 2nd year - Ov2 Estremoz, Ov3 Elvas, Ov16 Sousel, Ov20 

Serpa, Ov21 Alandroal and Ov23 Moura; (ii) pedigree selection trial - 6 accessions; (iii) 

selection trial 1st year - Ov6 Marvão, Ov12 Arronches and Ov14 Mora; (iv) and 

characterization trial - Ov4 Seia, Ov7 Setúbal and Ov26 Fátima. The acessions were 

evaluated based on standardized selection and characterization descriptors. The 

ANOVA results confirmed intra- and inter-accession variability. The descriptors used in 

the first year of the selection trial of 6 accessions proved to be effective in selecting 

plants evaluated in the pedigree trial; however, plants with greater productive potential 

may be integrated into the breeding program of these 6 accessions. Accession Ov21 was 

the earliest and had the greatest spike lengths in the 2nd year and pedigree trials. Ov14 

and Ov26 also stood out for earliness, larger spikes, and biomass productivity in the 1st 

year selection and characterization trials. Considering the accessions evaluated in 2025 

with the selection descriptors (Ov4, Ov6, Ov7, Ov12, Ov14, Ov26), 4 plants/accession 

with greater productive potential were identified for inclusion in the breeding program. 

In conclusion, there is sufficient genetic basis for recurrent selection and development 

of lines, based on the variability between accessions and between plants, making 

selection for breeding coherent. 

 

Keywords: Oregano; selection descriptors; characterization descriptors; pedigree.  
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1. Introdução e Objetivos 
 

1.1 Introdução 
 

As plantas Aromáticas e Medicinais (PAM) desde o início da humanidade se destacam 

como importantes recursos (Barata, 2022). Em função da busca por produtos naturais, 

de suas propriedades bioativas, e crescente valorização de cadeias produtivas mais 

sustentáveis, as PAM têm se destacado nos setores alimentares, farmacêuticos (Marrelli 

et al., 2018; Sarrou et al., 2023), cosméticos (Kimura et al., 2020) e nos sistemas 

produtivos agrícolas (Figueiredo et al., 2007;  Barata et al., 2014).   

Basicamente, grande parte das espécies de PAM utilizadas são provenientes de colheita 

na natureza, com poucas espécies sendo cultivadas (Barata, 2022). Em contrapartida, o 

cultivo de PAM pode garantir produções em quantidade e qualidade, cultivo conforme 

as demandas do mercado e a preservação de plantas silvestres (Póvoa et al., 2022). 

O melhoramento genético do orégão, assim como de outras PAM, surge no intuito de 

obter genótipos com melhor adaptação diante das condições climáticas e edáficas, com 

maior produtividade (Borém & Miranda, 2013; Sarrou et al., 2023) e maiores teores de 

compostos bioativos (Thamkaew et al., 2021; Caputo et al., 2022). 

O Orégão (Origanum vulgare L.) se destaca como uma planta muito valorizada, tanto por 

suas propriedades medicinais como por suas características organolépticas, muito 

apreciada na culinária (Giannenas et al., 2018). Há a ocorrência de Origanum vulgare 

subsp. virens em Portugal, com alta variabilidade fitoquímica e morfológica (Póvoa et al., 

2017; Paulo, 2022; Silva, 2025).  

A identificação de quimiotipos silvestres, que atendam às exigências do mercado e 

padrões internacionais, é essencial para estabelecer uma base de pré-melhoramento.  

Dessa forma, é necessária a caracterização detalhada dos acessos, seguindo protocolos 

validados internacionalmente para o lançamento de novas variedades (Noshita et al., 

2022; Sarrou et al., 2023).   

Partindo do princípio da variabilidade morfológica e fitoquímica reportada para O. vulgare 

subsp. virens, admite-se a hipótese de que haja variação genética potencialmente útil 

entre acessos e entre plantas dentro de acessos, identificável por descritores 

morfológicos e fenológicos padronizados, viável para seleção de genótipos com fenologia 
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diferenciada (mais precoces e mais tardios), com maior potencial produtivo, fornecendo 

base robusta para ciclos seguintes de melhoramento e futura recomendação de 

cultivares adaptadas às condições locais. 

 

1.2 Objetivos 
 

Objetivo geral: Dar continuidade (2.º ano) ao programa de Melhoramento genético de 

Origanum vulgare subsp. virens (Hoffmanns. & Link) Bonnier & Layens, visando selecionar 

plantas e acessos superiores com base em descritores padronizados e registro pedigree. 

 

Objetivos específicos: 

- Validar, no 2.º ano, os descritores de seleção de plantas (fenológicos, morfológicos e 

agronômicos) de 6 acessos. 

- Observação de descritores de seleção de plantas descendentes (registro de pedigree) 

em 6 acessos com 4 plantas previamente selecionadas/acesso (1.º ano). 

- Observação de descritores de seleção de plantas de 3 acessos (Ov6 Marvão, Ov12 

Arronches, Ov14 Mora -1.º ano). 

- Proceder à caracterização morfológica de 3 acessos (Ov4 Seia, Ov7 Setúbal, Ov26 

Fátima). 

- Selecionar os acessos e plantas mais promissores para continuação do programa de 

melhoramento genético.   
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2. Revisão Bibliográfica 

 

2.1 Plantas Aromáticas e Medicinais (PAM) 

 

De acordo com regulamento N.°1200/2009 da União Europeia (Jornal Oficial da União 

Europeia, 2009) plantas aromáticas, medicinais e condimentares são “plantas ou partes 

de plantas utilizadas para fins farmacêuticos, no fabrico de perfumes ou para consumo 

humano”. Desse modo, as Plantas Aromáticas e Medicinais (PAM) possuem importante 

utilização, relacionada com a cultura e a tradição, sendo atribuído o seu uso para o 

tratamento e prevenção de doenças na medicina tradicional, na preparação de alimentos 

e aplicação na indústria. 

A maioria da população mundial utiliza a medicina tradicional, particularmente em países 

em desenvolvimento e economia emergente. Conforme é estimado pela WHO (World 

Health Organization), mais de 80% da população mundial utiliza a medicina tradicional 

para as necessidades primárias de saúde, e grande parte relacionada com o uso de 

extratos e princípios ativos de plantas aromáticas e medicinais (Farnsworth et al., 1985; 

World Health Organization, 1999; Rodrigues, 2004; Jamshidi-Kia et al., 2028; Abubakar 

et al., 2020; Barata, 2022). Em países desenvolvidos, o uso terapêutico complementar 

ou alternativo com plantas medicinais passou a ter uma atenção significativa (World 

Health Organization, 1999). 

A planta, no seu processo biológico, possui metabolismo primário e secundário. Para o 

metabolismo primário da planta, responsável por funções necessárias ao seu 

desenvolvimento, fazem parte os açúcares, lipídios, proteínas e nucleotídeos (Taiz et al., 

2017). Entretanto, em condições adversas de crescimento, as plantas podem produzir 

compostos para defesa e adaptação (Taiz et al., 2017; Mex-Álvarez et al., 2024), 

componentes do metabolismo secundário.  

As plantas são fontes importantes de metabólitos secundários (Ioannis et al., 2024). 

Conhecidos também como produtos naturais ou produtos secundários, são produzidos 

em função da exposição da planta às condições ambientais como moduladores de 

resposta ao stress abiótico, regulação de atrações benéficas (polinizadores), elevada 

radiação solar e ataque de pragas e doenças. Esses são fatores que alteram a ecofisiologia 

da planta, e levam à produção de substâncias de defesa do metabolismo secundário, 
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produzidos em pequenas quantidades e interespecíficos (de determinadas espécies ou 

grupos de espécies) (Taiz et al., 2017; Mex-Álvarez et al., 2024).  

Os compostos secundários possuem importante atividade biológica (Ioannis et al., 2024), 

e suas principais classes são terpenos, compostos fenólicos e compostos nitrogenados 

(Taiz et al., 2017), os quais apresentam atividade contra o stress oxidativo das células 

(antioxidante), com potencial utilização no tratamento de doenças, além de apresentar 

ação antifúngica, antimicrobiana, anti-inflamatória, antisséptica, antiespasmódica (Lima et 

al., 2024). Dessa forma, muitas pesquisas têm sido desenvolvidas com o objetivo de 

utilizar compostos secundários no fabrico de medicamentos (Mex-Álvarez et al., 2024). 

As plantas aromáticas geralmente são utilizadas para o fabrico de perfumes e produtos 

similares (Ioannis et al., 2024). Da planta é possível extrair o óleo essencial, que é uma 

importante matéria-prima na indústria farmacêutica, de perfumaria e de alimentos 

(Morais, 2009). Os compostos do metabolismo secundário, que fazem parte da 

constituição dos óleos essenciais, atribuem os principais odores característicos 

localizados nos órgãos das plantas (Fabiane et al., 2008;  Mattos et al., 2021).  

No que concerne o metabolismo secundário das plantas, alguns fatores podem ter 

influência como a genética e as condições edafoclimáticas (Morais, 2009). Com 

fundamento nos inúmeros benefícios das plantas aromáticas e medicinais, tem-se 

explorado, cada vez mais, a identificação e a seleção de características desejáveis, assim 

como os fatores que podem influenciar tais características, possibilitando impulsionar a 

expansão desse segmento.   

 

2.1.1 Mercado global de plantas aromáticas e medicinais 

 

As plantas aromáticas e medicinais estão distribuídas amplamente e são empregadas para 

diversos usos como na medicina popular, produção de cosméticos (Ioannis et al., 2024), 

produção de medicamentos fitoterapêuticos, na culinária, e têm-se verificado um 

crescente interesse pelo produto, considerando o aumento constante da valorização do 

uso de produtos naturais (Al-Kalaldeh et al., 2010; Sarikurkcu et al., 2015; Gerami et al., 

2018). 

No mundo, a procura por produtos derivados de plantas apresentou aumento 

considerável (Jamshidi-Kia et al., 2018). O comércio mundial das PAM compreende a 

comercialização anual de mais de meio milhão de toneladas internacionalmente (OMS, 
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2015 citado por Barata, 2022). Na União Europeia, cerca de 100 milhões de pessoas 

usam medicamentos fitoterápicos, tradicionais ou complementares. Em alguns países 

esse valor pode chegar a 90 % da população (Jamshidi-Kia et al., 2018). 

O mercado de especiarias e ervas na Europa destaca-se como um grande setor do grupo 

alimentar, possuindo quase 3 mil milhões de euros de valor de importação, sendo que 

em 2009, representava 1,2 mil milhões de euros (Rosário, 2022).  

Em estudo de Barata et al. (2014), a Europa realizava cerca de 1/3 da importação anual 

e 1/5 da exportação global anual de plantas aromáticas e medicinais. De acordo com 

Rosário (2022), a Europa é considerada uma das principais regiões de importação de 

especiarias e ervas do mundo, sendo importados cerca de 25% das importações mundiais 

de PAM, cerca de 300 000t anuais. Relativamente à produção, cerca de 100 000t/ano de 

PAM são produzidas na União Europeia (Rosário, 2022). 

Nos mercados Europeu e global, plantas aromáticas e medicinais alcançaram elevada 

popularidade na última década (Skoufogianni et al., 2019). As especiarias possuem a 

maior importação na Europa, sendo a maioria de origem tropical, diferindo de suas 

condições edafoclimáticas de produção (Rosário, 2022).  

A região mediterrânica é apontada como um destacado núcleo de diversidade de PAM 

(Barata et al., 2014). Em Portugal, particularmente, há cerca de 3800 espécies de plantas 

(Portugal continental, Açores e Madeira), e cerca de 500 espécies são plantas aromáticas 

e/ou medicinais, na sua maioria, componentes das famílias Apiaceae (antes Umbeliferae), 

Myrtaceae, Lamiaceae, Asteraceae, Oleaceae, Liliaceae, Rosaceae, Fabaceae (antes 

Leguminosae), Rutaceae, Hipericaceae, Lauraceae, Pinaceae, Cupressaceae e Malvaceae. 

Certas espécies de PAM podem ser usadas para gerar rentabilidade agrícola em terrenos 

marginais e fazer parte de sistemas agrícolas sustentáveis (Figueiredo et al., 2007;  Barata 

et al., 2014). 

Em Portugal, no mercado nacional e local, são comercializadas quantidades 

consideráveis, mas não inventariadas, sendo encontradas matéria-prima para a indústria 

alimentar, cosmética e nutracêutica. É relatado a existência de cerca de 599 explorações 

para produção de PAM em Portugal, com mais da metade com certificação em método 

de produção biológico, possuindo média de 1,7 ha por exploração (Barata, 2022). O 

número de produtores de PAM tem crescido em Portugal, com ênfase na utilização do 

modo de produção biológico, e o maior número de produtores concentram-se na região 

do Alentejo (Veloso et al., 2022). 
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No setor das PAM, a produção de plantas secas e de espécies não autóctones tem 

predominância em Portugal, havendo condições para aumento da oferta de produtos de 

cosmética, produtos agroalimentares e óleos essenciais. O maior número de espécies é 

referente ao setor de plantas medicinais, com mais de 150 espécies (PAC de 2019), e 

pode ser um segmento a desenvolver (Barata, 2022). Do mesmo modo, a produção em 

larga escala revela-se um desafio, tendo em conta a valorização do Modo de Produção 

Biológico (Barata, 2022; Rosário, 2022).  

As estimativas dos Valores de Produção Padrão (VPP) para a cultura das PAM, com base 

nos anos de 2016 a 2020, em modo de produção biológico, para o produto verde e 

fresco foi de 83.134€/ha. Para o produto seco, os VPP foram de 9.177€/ha. Os valores 

econômicos da fileira das PAM foram estimados em 6.658 mil euros, segundo dados do 

INIAV-GPP, e em 69.346 mil euros, de acordo com dados do INE (Rosário, 2022). 

O cultivo de PAM tem-se mostrado como uma alternativa em resposta à procura do 

mercado, surgindo a necessidade de culturas que preencham as exigências em 

produtividade, qualidade e características desejáveis. Com base nessa prerrogativa, 

dentre as PAM, existem espécies que possuem considerável importância econômica, 

como o orégão. Portanto, o cultivo dessa espécie, principalmente de cultivares com 

elevado potencial agronômico e melhoradas (Póvoa et al., 2017), pode beneficiar ainda 

mais o mercado.  

 

2.2 O orégão - Origanum vulgare L. 

 

O orégão (Origanum vulgare L.) (Figura 1) é conhecido popularmente como orégano 

(Elshafie et al., 2017; Caputo et al., 2022), orégão (Póvoa et al., 2017), manjerona brava, 

orégano comum, orégão longal, orégão ordinário, orégos (Morales, 2010), ourégão, 

ourégão-comum, ourégão dos Açores (JB UTAD, 2025), possui aplicações nas indústrias 

farmacêutica e alimentar (Marrelli et al., 2018; Sarrou et al., 2023), amplamente utilizada 

como uma planta aromática, medicinal e condimentar (Póvoa et al., 2017).  



7 
ESBE.SA.45-Rev.2 

 

FIGURA 1 - ORÉGÃO EM CAMPO DE CULTIVO NA FASE VEGETATIVA. 

 

Possui elevada concentração de compostos fenólicos e propriedades antibacterianas e 

antioxidantes. É uma espécie presente durante todo o ano, em diversas regiões do 

mundo, mas, é nativa das regiões mediterrânicas (Caputo et al., 2022), de quase toda a 

Europa, e de grande parte da Ásia, do noroeste da África e da região Macaronésica, e de 

toda a Península Ibérica (Morales, 2010). 

Na Europa, o seu habitat é em prados e solos pedregosos, expostos ao sol, sendo uma 

planta heliófita (Low et al., 2002). O orégão pode-se desenvolver-se em extensa 

diversidade de climas e solos, como em áreas montanhosas e áreas litorais (Skoufogianni 

et al., 2019), em solos ricos em matéria orgânica, úmidos, franco-argilosos, argilosos e 

francos (Muñoz, 2002), de maneira espontânea ocorre frequentemente em solos 

calcários (Muñoz, 2002;  Tavares et al., 2010;  Skoufogianni et al., 2019). Preferem solos 

alcalinos ou neutros, bem drenados e com boa exposição solar (Póvoa & Delgado, 2014; 

Póvoa et al., 2017). 

Espécie altamente diversa, devido à sua plasticidade e elevada tendência à polinização 

cruzada (Azizi et al., 2012; Sarrou et al., 2023).  

 

2.2.1 Utilização do orégão 

 

Considerada uma das mais importantes especiarias nos Países do Mediterrâneo, o 

orégão possui considerável importância agronômica (Marcelino et al., 2005; Póvoa et al., 

2017). 
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Na indústria alimentar e na culinária o orégão é utilizado como valiosa cultura, sendo 

utilizadas as flores e folhas, como agente aromatizante (Aćimović et al., 2020; Myagkikh 

et al., 2022), com destaque na culinária mediterrânea (Alekseeva et al., 2023). As 

variedades de orégão com teor elevado de carvacrol são utilizadas com frequência como 

suplementos nutricionais na pecuária e avicultura (Skoufogianni et al., 2019;  Aćimović 

et al., 2020; Myagkikh et al., 2022). 

Na medicina tradicional, é utilizado para o tratamento de distúrbios do trato urinário, 

escrofulose, menstruação dolorosa, artrite reumatoide, dispepsia (Gruenwald et al., 

2000; Aligiannis et al., 2001), tratamento do trato respiratório superior (Kosakowska & 

Czupa, 2018) e no tratamento de distúrbios gastrointestinais (Kintzios, 2002; Chishti et 

al., 2013; Kosakowska et al., 2019). As propriedades biológicas do óleo essencial do 

orégão destacam-se como antioxidantes, antimicrobianas, antissépticas, citotóxicas 

(Aligiannis et al., 2001; Gerami et al., 2018), antifúngicas (Adam et al., 1998; Spagnoletti 

et al., 2016), antibacterianas (Esen et al., 2007; Stefanakis et al., 2013;  Grondona et al., 

2014), antiparasitárias (Tsinas et al., 2011), e anticarcinogênicas (Grondona et al., 2014; 

Alekseeva et al., 2021).  

Além dessas potencialidades, foi apresentada a sua utilização como tratamento potencial 

de doenças que possuem relação com o stress oxidativo, como a diabetes e o Alzheimer 

(Sarikurkcu et al., 2015; Vujicic et al., 2015), como agente antibacteriano na indústria de 

alimentos (Govaris et al., 2011; Asensio et al., 2012; Al-Hijazeen et al., 2016), e como 

herbicida (Araniti et al., 2018; Alekseeva et al., 2021) (Figura 2). 

 

FIGURA 2 - ATIVIDADE BIOLÓGICA DO ORÉGÃO (FONTE: SKOUFOGIANNI ET AL., 2019). 
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O orégão, sendo uma cultura vivaz plurianual, atinge seu máximo rendimento de 

biomassa a partir do terceiro ano de desenvolvimento, e a colheita é realizada durante 

a floração da planta (Sarrou et al., 2023). Devido à colheita intensiva do orégão, em 

locais em que ocorre espontaneamente, o risco de extinção é elevado (Póvoa et al., 

2017;  Alekseeva et al., 2021). A espécie foi inserida na lista de Espécies Prioritárias na 

Europa devido ao seu caráter biológico particular e a sua importância econômica (Asdal 

et al., 2005; Kosakowska & Czupa, 2018). 

O cultivo extensivo do orégão pode ter grandes benefícios ambientais, através da 

minimização de processos erosivos do solo, degradação e desertificação, e promover a 

conservação da biodiversidade em zonas semiáridas. Em zonas inclinadas e degradadas 

pode proporcionar um elevado valor acrescentado a essas áreas (Skoufogianni et al., 

2019).  

Em estudo realizado por Póvoa et al (2022a), no levantamento de plantas aromáticas e 

medicinais comercializadas em mercados locais dos concelhos de Estremoz, Elvas e 

Portalegre, dentre as plantas silvestres comercializadas, o orégão se apresentou o maior 

número de observações nos mercados (14,5%).   

O orégão pode ser visto como uma mercadoria de baixo custo e de baixo impacto 

ambiental. Devido ao elevado valor medicinal, ambiental e econômico da espécie, estima-

se que o cultivo e uso de orégão na região do Mediterrâneo será de grande relevância. 

Podendo-se considerar, dessa maneira, a inserção do orégão em rotação de culturas 

(Skoufogianni et al., 2019).  

 

2.2.1.1 Mercado global de orégão 
 

Origanum vulgare spp. possui grande utilização como condimento e tempero (Sarrou et 

al., 2023), com destaque para o orégão grego (O. vulgare ssp. hirtum) que possui 

popularidade nos mercados globais, devido à sua alta concentração de óleo essencial e 

qualidade, sendo considerado um dos melhores do mundo (Skoufogianni et al., 2019). A 

forma seca da planta é utilizada com frequência na indústria de alimentos. Em 

contrapartida, as plantas frescas de orégão têm uso limitado (Caputo et al., 2022). 

Pode-se destacar que o mercado total de orégãos apresenta cerca de 600 toneladas na 

Alemanha, 500 toneladas na Inglaterra, 350 a 500 toneladas na França, e 150 toneladas 
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nos Países Baixos. São consumidas, por ano, nos Estados Unidos mais de 300.000 

toneladas de orégãos (Marcelino et al., 2005; Póvoa et al., 2017). 

É importante ressaltar que as indústrias farmacêuticas, alimentícias e cosméticas têm 

intensificado as buscas por fontes de agentes naturais e que são seguros, o que faz do 

óleo essencial de orégão um produto atrativo (Alekseeva et al., 2021). 

Diversos produtos foram desenvolvidos com base na sua atividade biológica, entre eles 

a produção de sabonetes líquidos com óleo essencial de orégão, devido à sua atividade 

antimicrobiana (Damato, 2015; Scandorieiro et al., 2016; Kimura et al., 2020), 

apresentando potencial para substituição de antimicrobianos que são utilizados 

convencionalmente em cosméticos e outros produtos farmacêuticos (Kimura et al., 

2020). 

Há o aumento da procura por parte dos consumidores pelas plantas aromáticas e 

medicinais, e um consequente aumento da demanda no mercado, que tem levado a 

produção em larga escala, gerando benefícios socioeconômicos e agroambientais para a 

região onde se produz (Veloso et al., 2022). A produção de O. vulgare tende a crescer e 

ser valorizada diante das inúmeras aplicações e importância econômica, agronômica e 

ambiental da espécie.  

Desse modo, em regiões onde houve aumento considerável no interesse pelo cultivo de 

orégão, faz-se necessário a produção de material para cultivo de plantas superiores 

(Alekseeva et al., 2021). 

 

2.2.2 Descrição botânica do género Origanum 

 

As plantas da família Lamiaceae possuem folhas simples, dispostas em pares opostos 

decussados; flores hermafroditas, reunidas em espigas, tirso de glomérulos ou 

verticilastros, com cinco pétalas e cinco sépalas, geralmente unidas num tubo que finda 

em dois lábios diferentes (Hassaballa & Alsiddig, 2022). 

O género Origanum pertence à família Lamiaceae, subfamília Nepetoideae, tribo Mentheae, 

subtribo Menthineae. Esse gênero possui cerca de 44 espécies e 21 híbridos, e dentre 

essas estão espécies medicinais, culinárias, aromáticas e ornamentais (Royal Botanic 

Gardens, 2025; Ietswaart, 1980; Alekseeva et al., 2020; Alekseeva et al., 2023). Possui 

distribuição ampla na área mediterrânica (Vokou et al., 1993; Elshafile & Camele, 2016; 

Elshafie et al., 2017; Caputo et al., 2022). 
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São plantas herbáceas, perenes e sufruticosas, em geral, pilosas e aromáticas. Possuem 

folhas inteiras, pilosas, ± elípticas. Inflorescência em verticilos, com três glomérulos ou 

espigas curtas. Apresentam brácteas elípticas, imbricadas, membranosas ou coriáceas, 

verdes, esbranquiçadas ou roxas. Cálice com 5 dentes idênticos ou formado por um 

único lobo escamoso correspondente ao lábio superior, piloso e ciliado. Corola com 

tubo tronco-cônico, com lábio superior entalhado e lábio inferior com 3 lóbulos iguais. 

Os frutos são núculas ovoides de coloração castanha (Morales, 2010). 

Os orégãos, apresentam monoterpenoides fenólicos, como o timol e o carvacrol, em 

elevada concentração, e produzem óleo essencial de aroma característico (Kokkini, 

1997; Alekseeva et al., 2020; Kosakowska & Czupa, 2018; Alekseeva et al., 2021). 

O género Origanum é caracterizado por possuir pelos não glandulares e glandulares 

(Figura 3) que estão dispostos nos órgãos aéreos das plantas (Bosabalidis, 2002). Nas 

espécies pertencentes à família Lamiaceae, existe relação entre os tricomas existentes 

nas folhas e o armazenamento de óleo essencial (Oliveira et al., 2016). 

 

FIGURA 3 - HASTES VEGETATIVAS DE ORÉGÃOS, COM FOLHAS OVAIS E INDUMENTO PRESENTE 

NAS FOLHAS E CAULES. 
 

A espécie que possui maior distribuição é a Origanum vulgare. Ao passo que a espécie 

Origanum dictamnus ocorre no sul da Grécia, sendo endêmico da ilha de Creta 

(Bosabalidis, 2002). 

Foram estabelecidas seis subespécies principais de O. vulgare L. na região do 

Mediterrâneo, com base na sua diversidade fenotípica (Vokou et al., 1993), sendo O. 

vulgare L. subsp. vulgare L., O. vulgare L. subsp. glandulosum (Desfontaines) Ietswaart, O. 

vulgare L. subsp. gracioso (Koch) Ietswaart, O. vulgare L. subsp. hirtum (Link) Ietswaart, O. 

vulgare L. subsp. virens (Hoff-mannsegg et Link) Ietswaart, e O. vulgare L. subsp. viride 
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(Boissier) Hayek  (Ietswaart, 1980; Kosakowska & Czupa, 2018). As diferenças entre as 

subespécies baseiam-se, de forma significativa, na composição e conteúdo total do óleo 

essencial, e possuem forte relação com a sua origem geográfica. As subespécies 

glandulosum, hirtum e gracile, localizados mais ao sul, são mais ricas em óleo essencial, 

apresentando valores acima de 2%, e as subespécies como virens, vulgare e viride, 

localizadas mais ao norte, são fontes pobres ou médias de compostos voláteis (Kokkini, 

1997; Lukas et al., 2015; Kosakowska & Czupa, 2018). 

Dentre as seis subespécies de Origanum vulgare L. estão Origanum vulgare subsp vulgare 

(orégano comum), Origanum vulgare subsp. hirtum (orégão grego). O orégão grego 

desenvolve-se na Turquia e na península Balcânica e tem produção de óleo essencial de 

alta qualidade. O orégão comum está distribuído de forma ampla na Ásia e Europa, 

apresentando teor relativamente baixo de óleo essencial  (Kokkini, 1997; Kintzios, 2002; 

Alekseeva et al., 2020; Alekseeva et al., 2023). 

 

2.2.3 Características morfológicas do orégão 

 

O orégão pode chegar à altura de 127cm. Possuem folhas ovadas, elípticas, agudas, 

ciliadas e pilosas, com 15-42 mm de comprimento e 8-22,5 mm de largura, coloração 

verde na superfície superior da folha e um tanto glaucas na superfície inferior, possuem 

pelos dispersos na superfície superior e inferior (Morales, 2010), são mais alargadas na 

base, com margens muito pouco dentadas ou lisas, e os ápices das folhas variam entre 

agudos a arredondados (Low et al., 2002;  Skoufogianni et al., 2019).  

Possui caules eretos, eventualmente com coloração avermelhada, ramificados na 

extremidade superior e quadrangulares. No início do ciclo anual de desenvolvimento 

(outono-inverno), o caule pode ser um rizoma de cor escura ou um estolho prostrado 

(Low et al., 2002).  

Possui inflorescência multiflorada, com flores dispostas em espigas laterais ou terminais 

densas e curtas. A corola possui coloração branca variando até arroxeada, possui 4 a 8 

mm de comprimento, com dois lábios. O cálice possui cinco dentes. Cada flor possui 

quatro estames. O fruto é uma clusa com 4 aquénios, lisos e ovoide (Low et al., 2002; 

Skoufogianni et al., 2019). 

Os orégãos possuem flores hermafroditas (Hassaballa & Alsiddig, 2022). De acordo com 

estudo de Alekseeva et al. (2023), as plantas de orégão têm baixo nível de 
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autopolinização de forma espontânea, o que também ocorre noutras espécies da família 

Lamiaceae, como Sideritis scardica (Valchev & Kozuharova, 2022), e Lavandula angustifolia 

(Valchev et al., 2022; Alekseeva et al., 2023). 

Dentro de uma única espécie de orégão podem ser observadas variações em 

características químicas e morfológicas, e o padrão observado indica que essa variação 

segue a estação de colheita da planta ou a sua distribuição geográfica (Skoufogianni et 

al., 2019). 

Os tricomas (Figura 4) surgem como uma adaptação da planta ao estresse causado pelo 

ambiente, como baixa umidade e elevada radiação solar, sendo uma adaptação xerofítica, 

e podem realizar funções como imobilização de insetos, regulação térmica e retenção 

de água (Fahn, 1972; Canini, 2012; Oliveira et al., 2016). Os tricomas são de dois tipos, 

os tricomas glandulares e os tricomas não-glandulares ou tricomas tectores. 

Em plantas que produzem óleo essencial, os tricomas do tipo glandulares apresentam 

grande importância e valor econômico, por conter os óleos essenciais (Oliveira et al., 

2016). 

A maior quantidade de tricomas pode ter influência sobre o rendimento de óleo 

essencial (Pegoraro, 2007; Santos et al., 2013; Oliveira et al., 2016). Dessa forma, o teor 

reduzido de óleo essencial está relacionado com o baixo número de glândulas sésseis 

(Bosabalidis & Exarchou, 1995;  Bosabalidis & Kokkini, 1997; Skoufogianni et al., 2019). 

 

 

FIGURA 4 - PÁGINA INFERIOR DA FOLHA DE ORIGANUM VULGARE SUBSP. VIRENS. TG – TRICOMAS 

GLANDULARES; TT – TRICOMAS TECTORES 
 

As partes da planta, o número de folhas por planta e, a quantidade e tipo dos pelos 

glandulares estão relacionados com a composição e conteúdo de óleo essencial (Werker 

et al., 1985; Skoufogianni et al., 2019).  
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2.2.3.1 Distribuição das subespécies de orégãos portuguesas  

 

Em Portugal ocorre a subespécie O. vulgare subsp virens (Figura 5) sendo possível a 

ocorrência da subespécie O. vulgare subsp. vulgare. A distribuição da subsp. virens, inclui 

os Açores, Baleares, Canárias, Madeira, Marrocos, Portugal e Espanha (Royal Botanic 

Gardens, 2025); em Portugal continental ocorre de Norte a Sul, com exceção do interior 

do Alentejo (Figura 6). 

Na região do Alentejo, Portugal, ocorre a espécie Origanum vulgare subsp. virens em 

estado silvestre (Póvoa et al., 2017).  

  

FIGURA 5 - O. VULGARE SUBSP. VIRENS (ESQUERDA) E SUBSP. VULGARE (DIREITA) (FONTE: JB 

UTAD, 2025). 

 

 
FIGURA 6 - DISTRIBUIÇÃO DE ORIGANUM VULGARE SUBSP. VIRENS EM PORTUGAL CONTINENTAL. 

(FONTE: ARAÚJO ET AL., 2025; GOOGLE EARTH, 2025). 
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O. vulgare subsp. vulgare possui distribuição na Europa Norte e Central (Lukas et al., 

2013; Kosakowska & Czupa, 2018). É uma planta perene e lenhosa, com folhas, de forma 

geral, fracamente pubescentes, margem dentada e ovadas, possui ápice arredondado ou 

agudo. As pétalas variam de coloração entre o branco e o roxo. A floração do orégão 

ocorre de maio a outubro (Ietswaart, 1980; Kosakowska & Czupa, 2018).  

Origanum vulgare subsp. vulgare pode atingir de 30 a 70 cm, possui inflorescência esparsa; 

brácteas com menos de 3mm de largura (3,5 a 2,8 mm), de cor púrpura; cálice com 2 a 

2,8mm, com dentes de comprimento de 0,8 mm, geralmente púrpura; e a corola possui 

comprimento de 0,5 mm, de coloração púrpura (Morales, 2010).  

 

2.2.4 Fisiologia e desenvolvimento do orégão 

 

Características genéticas e ambientais podem influenciar o desenvolvimento morfológico 

das plantas e a sua atividade fotossintética (Taiz et al., 2017). Fatores como a 

temperatura, a intensidade e a qualidade da incidência de luz, a fertilidade do solo e a 

disponibilidade hídrica podem resultar em acumulação de biomassa, composição química 

e reações fisiológicas no cultivo de orégão (Oliveira et al., 2017; Virga et al., 2020; 

Hancioglu et al., 2021; Wenneck et al., 2023). 

Conforme a luz e a temperatura aumentam as plantas de orégão florescem 

antecipadamente. À medida que o dia passa a ser mais longo, a composição do óleo 

essencial é alterada e aumenta-se o conteúdo de óleo essencial. Tais variações estão 

relacionadas com alterações na fotossíntese. Para o elevado teor de óleo essencial e 

carvacrol (em orégão grego), normalmente, necessita-se de um período de mais de 12 

horas de luz (Skoufogianni et al., 2019).  

A temperatura também pode influenciar a composição química do óleo essencial. O 

timol e o carvacrol são fenóis monoterpênicos que estão relacionados, podendo reagir 

de formas distintas mediante a influência da temperatura. Em pesquisa realizada por 

Novak et al. (2010), o carvacrol apresentou aumento à medida que houve aumento na 

temperatura no período de floração, e o oposto ocorreu com o timol, que aumentou à 

medida que diminuíam as temperaturas. 

Com relação às produções anuais, no outono o teor de óleo essencial foi menor, com 

aumento de p-cimeno. No verão o teor de óleo essencial foi cerca de 4,8 a 8,2% (ml/100 

g dm), e no outono, 1,0 a 3,1% (Skoufogianni et al., 2019). 
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Em estudo de Oliveira et al. (2017), plantas de orégão que sofreram maior incidência de 

luz apresentaram menor número de folhas, e em plantas submetidas ao sombreamento, 

apresentaram maior índice de área foliar. E a utilização de malhas nas cores azul e 

vermelha, juntamente com a adubação orgânica levaram ao aumento de produção de 

matéria seca das plantas de orégão. 

Para o cultivo do orégão, de acordo com Póvoa & Delgado (2014), a reprodução pode 

ser sexuada através das sementes, ou assexuada por propagação vegetativa, por divisão 

de plantas, mergulhia ou estacaria. 

As sementes dos orégãos possuem peso de 0,20 a 0,25g/1000 sementes, considerado 

tamanho muito pequeno. De tal forma, para a plantação em cultivo comercial, não é 

indicado realizar a sementeira direta na área de plantação. Além disso, as sementes 

possuem baixas taxas de germinação, as plantas apresentam atraso significativo na 

produção e rendimento e heterogeneidade das plântulas (Putievsky et al., 1982; 

Skoufogianni et al., 2019). Devido a esses fatores, a plantação deve ser realizada com 

plântulas produzidas a partir da propagação vegetativa (estacas enraizadas ou por divisão 

de plantas) (Kuris et al., 1981; Skoufogianni et al., 2019).   

O transplante das plântulas é realizado entre março e abril (Skoufogianni et al., 2019). 

O rendimento (biomassa) das plantas e o número de ramos floridos são afetados pela 

densidade de plantação (Marzi, 1996). Plantações com espaçamentos de entrelinha de 

50 a 80 cm e na linha de 30 a 40 cm podem obter ótimos resultados para o orégão 

(Skoufogianni et al., 2019; Póvoa et al., 2022).  

Faz-se necessário o controle de infestantes durante o crescimento dos orégãos, 

principalmente no período de estabelecimento da cultura, especialmente no fim do 

inverno e início da primavera (Skoufogianni et al., 2019). 

Pode ser cultivado como cultura de sequeiro, devido a considerável resistência à seca. 

Em períodos muito secos, podem ser realizadas irrigações, que podem elevar a 

produtividade, sem afetar a qualidade (Marques et al., 2012; Skoufogianni et al., 2019).  

A colheita é realizada conforme o produto, no caso de óleo essencial, no momento de 

maior qualidade do rendimento, ou seja, na plena floração, entre meados de junho até 

agosto. A colheita para produção de ervas deve ser efetuada no início da floração, e para 

produção de folhas frescas, a colheita deve ser antes da definição da floração 

(Skoufogianni et al., 2019). 
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No segundo ano de cultivo obtêm-se maiores rendimentos, nos cortes realizados em 

junho a julho e em outubro. O orégão seco (O. vulgare subsp. hirtum) pode produzir 

cerca de 1,5 a 3 toneladas por hectare, e a duração do cultivo pode ultrapassar 10 a 11 

anos. Estima-se que, a produção aproximada de colheita corresponda, em média, a 20 

toneladas por hectare numa área cultivada por 4 anos (Skoufogianni et al., 2019).  

De acordo com Veloso et al. (2022), na cultura do orégão, para uma produtividade de 

cerca de 20 ton./ha em matéria verde, com previsão de 2 colheitas/cortes/ano e faixa de 

pH mais adequado de 6 a 8, a recomendação de adubação de Nitrogênio (N), Fósforo 

(P2O5) e Potássio (K2O), em kg/1000m2 são descritas no quadro I.  

 

QUADRO 1 - RECOMENDAÇÕES DE FERTILIZAÇÃO COM NITROGÊNIO (N), FÓSFORO (P2O5) E 

POTÁSSIO (K2O), EM KG/1000M2 (ADAPTADO DE VELOSO ET AL.,2022). 

 

 

A gestão dos nutrientes para a cultura de orégão tem implicações no metabolismo da 

planta, assim como na produção de compostos bioativos (Singh, Ali & Irfan Qureshi, 

2017; Wenneck et al., 2023).  

Plantas submetidas ao déficit hídrico possuem menor eficiência na fotossíntese, por 

reduzir a condutância estomática (Peloso et al., 2017), em que há o fecho dos estomas, 

enquanto há redução de trocas gasosas para a atividade de fotossíntese (Taiz et al., 

2017), podendo prejudicar o crescimento do orégão, e o rendimento de óleo essencial 

(Virga et al., 2020; Wenneck et al., 2023). 

Em situação sem déficit de água, plantas de orégão apresentaram otimização de fixação 

de CO2, em comparação com plantas submetidas a restrições de 20% e 40% da ETc, que 

tiveram redução das atividades ecofisiológicas. Com restrição hídrica de 20% da ETc 

(evapotranspiração da cultura), as plantas de orégão obtiveram eficiência maximizada 

para o uso da água (Wenneck et al., 2023). 

 

2.2.4.1 Soma térmica e ciclo fenológico do orégão  

 



18 
ESBE.SA.45-Rev.2 

As alterações de temperaturas diárias influenciam o crescimento, o desenvolvimento e 

a produtividade das culturas agrícolas (Taiz; Zeiger, 2013; Barreiros et al., 2021; Walter 

et al., 2024). As fases do ciclo de uma espécie vegetal dão-se com a acumulação de 

unidades fototérmicas ou térmicas (Barreiros et al., 2021). 

Foi estabelecido que a constante térmica ou somatório térmico, indica a quantidade de 

energia necessária para que uma espécie vegetal atinja certo grau de maturidade. Dessa 

forma, surgiu o sistema de graus-dia ou unidades térmicas, utilizado para estimar o ciclo 

fenológico das espécies vegetais (Pereira et al., 2007). 

Soma Térmica (ST) corresponde ao somatório da quantidade total de calor exigida para 

que ocorra o crescimento num período fenológico da planta (Walter et al., 2024). A 

Soma térmica é estabelecida a partir da temperatura basal superior (TB) e inferior (Tb), 

valor de energia máxima que pode levar a estagnação de atividade metabólica, ou valor 

de energia mínimo que pode ativar os processos metabólicos (Barreiros et al., 2021; 

Walter et al., 2024).  

A soma térmica e graus-dia permite realizar uma estimativa, baseada na temperatura do 

ar, da exigência em quantidade de tempo biológico para o crescimento e maturação dos 

órgãos das plantas, e assim a data provável de colheita (Carvalho et al., 2013; Walter et 

al., 2024). 

Os valores de Tb e ST são característicos da espécie vegetal (Barreiros et al., 2021). 

Temperaturas inferiores a Tb pode levar à redução ou interrupção significativa da taxa 

de expansão foliar (Barreiros et al., 2021; Walter et al., 2024). Entre espécies e entre 

genótipos da mesma espécie pode ocorrer variação das temperaturas basais, alterando 

com relação a fase fenológica e a idade da planta (Streck et al., 2003;  Barreiros et al., 

2021). 

De acordo com a escala BBHC (Meier, 2018), as fases fenológicas utilizam uma escala 

que varia de 0 a 9 (Quadro 2). 

Com base na pesquisa de Mijani et al., (2013), a temperatura base para a cultura do 

orégão foi de 5,46 ºC, apresentando temperatura ótima para germinação de 30 ºC. Entre 

20 e 30ºC ocorreram as maiores porcentagens de germinação do orégão (74,66% a 

77,33%).  

Para os orégãos, conforme diversas pesquisas, temperaturas do ar acima de 33 ºC ou 

abaixo de 4 ºC possuem potencial de limitar o crescimento, enquanto as temperaturas 

ideais para desenvolvimento da planta encontram-se entre os 18 ºC e os 22 ºC. Para 
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plantas com mais de um ano, bem desenvolvidas, o sistema radicular pode resistir desde 

temperaturas de -25 ºC até a temperaturas de 42 ºC (Koutsos, 2006; Skoufogianni et 

al., 2019). 

 

QUADRO 2 - ESTADOS FENOLÓGICOS DO ORÉGÃO (FONTE: MEIER, 2018). 

Escala 

BBCH 
Fase fenológica 

 Escala 

BBCH 
Fase fenológica 

0 

Germinação/ 

desenvolvim

ento da 

gema 

  

5 

Emergência 

da 

inflorescênci

a (caule 

principal) / 

espigamento 

 

1 

Desenvolvim

ento das 

folhas (caule 

principal) 

 

  

6 

Floração  

(caule 

principal) 

 

2 

Formação de 

afilhamentos/

ramificações 

laterais 

  

7 

Desenvolvim

ento do 

fruto 

 

3 

Crescimento 

do caule/ 

crescimento 

da roseta/ 

desenvolvim

ento do 

escapo floral 

  

8 

Coloração e 

maturação 

do fruto e 

sementes 

 

4 

Desenvolvim

ento das 

partes 

vegetativas 

ou de órgão 

vegetativos 

de 

propagação 

  

9 

Senescência, 

início da 

dormência 
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2.2.5 Propriedades químicas e nutricionais do orégão 

 

O orégão pode ser apresentado como um suplemento alimentar, por diversos benefícios 

com a utilização de extratos vegetais ou óleos essenciais. É também utilizado 

tradicionalmente em países da região mediterrânica como tempero alimentar e 

conservador de alimentos (Giannenas et al., 2018). 

Na composição química do orégão encontram-se os compostos carvacrol e timol, aos 

quais se atribui a  atividade antimicrobiana do seu óleo essencial (Bakkali et al., 2008). 

O. vulgare é rico em compostos fenólicos, dentre eles ácido rosmarínico (em maior 

quantidade), ácido caféico, vanílico, o-cumárico e protocatecuico. Em sua composição 

apresenta principalmente os flavonoides apigenina, luteolina e seus derivados (W’glarz 

et al., 2006; Radušienė et al., 2008; Lukas et al., 2013; Kosakowska & Czupa, 2018). 

Em estudos de Machado et al. (2023), foram identificados 91 compostos de O. Vulgare 

subsp. virens, principalmente agrupados em monoterpenos contendo oxigênio e 

hidrocarbonetos monoterpênicos. Os quimiotipos de O. Vulgare subsp. virens apontados 

foram carvacrol, timol, linalol, com γ-terpineno, p-cimeno, cis e trans – β-ocimeno 

também contribuindo como descritores desses óleos essenciais.  

O uso do orégão na dieta tem apontado diversos efeitos no crescimento animal, na 

eficiência alimentar, em características de qualidade e produção, auxiliando ainda na 

arquitetura intestinal, microbiota bacteriana e sistema imunológico. Podendo ser 

considerado como um ingrediente funcional para utilização extensiva na nutrição animal 

(Giannenas et al., 2018).  

 

2.3 Melhoramento genético vegetal 

 

Para aumento da produtividade das culturas de modo sustentável e buscando equilíbrio 

ecológico, o melhoramento de plantas surge como alternativa altamente relevante. 

Regiões podem gerar sistemas produtivos com mais eficiência através do melhoramento 

genético, permitindo desenvolvimento de competitividade no mercado, e servir a nichos 

específicos (Borém & Miranda, 2013).  

Relevantes avanços referentes a técnicas de melhoramento genético vegetal têm surgido 

com a crescente procura mundial por produtos naturais provenientes de plantas 
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aromáticas e medicinais. Dentre essas técnicas podem ser descritas o melhoramento 

genômico e a seleção assistida por marcadores (Heslot et al., 2015; Sarrou et al., 2023). 

Um dos métodos utilizados no melhoramento genético clássico, é o método pedigree, 

conhecido também como método genealógico (Figura 7), que pode ser empregado para 

espécies alógamas e autógamas. Utiliza a seleção individual de plantas (de acordo com o 

fenótipo dos indivíduos) da população segregante e avalia-se isoladamente cada progênie. 

Essa avaliação ocorre através do teste de progênie (Borém & Miranda, 2013). 

O método descrito por Love, em 1927, consiste em selecionar as plantas 

fenotipicamente superiores e colhê-las separadamente. Após a seleção de dois 

indivíduos, e realização do cruzamento, obtém-se a geração F1. As plantas, selecionadas 

individualmente na geração F2, são conduzidas em linhas na geração F3. As linhas F2:3 

são submetidas à seleção das consideradas superiores e uma nova seleção individual 

ocorre com a maturação. Nas plantas F3 são selecionadas linhas e conduzidas plantas 

individuais na fileira da geração F4, e nas linhas F3:4 superiores são selecionadas as 

plantas individualmente. Selecionam-se as melhores linhas e as melhores plantas dentro 

da linha, e sendo repetido nas gerações subsequentes, até que se atinja o nível de 

homozigose esperado (Borém & Miranda, 2013). 
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FIGURA 7 - ESQUEMA DO MELHORAMENTO GENÉTICO PELO MÉTODO GENEALÓGICO OU DE 

PEDIGREE (BORÉM & MIRANDA, 2013). 
 

O ambiente é representado pelas condições edafoclimáticas, relacionadas com fatores 

que afetam o desenvolvimento das plantas que não seja de origem genética (Borém & 

Miranda, 2013). 

É importante avaliar a adaptabilidade dos genótipos que produzem óleo essencial, tanto 

pelo rendimento quanto pelo teor de óleo essencial, assim como avaliar o seu 

desempenho sobre diversas condições agroclimáticas. O rendimento fresco das plantas 

de cada genótipo em análise depende de diversos fatores, sendo controlado por 

condições do ambiente em que se desenvolve (Myagkikh et al., 2022). 

As características levadas em consideração pelo mercado internacional consistem em 

aspectos qualitativos agronômicos e fitoquímicos, dessa forma, os conjuntos de dados 

fenotípicos são necessários para correlacionar com estratégias baseadas em técnicas 

moleculares (uma estratégia mais rápida que a convencional) (Sarrou et al., 2023). 
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A primeira etapa para a caracterização de um fenótipo é a utilização de descritores 

morfológicos de plantas, pois são necessários para o melhoramento de plantas 

aromáticas e medicinais quanto a conservação de recursos genéticos vegetais, e para o 

desenvolvimento de novas variedades conforme padrões internacionais. A Community 

Plant Variety Office (CPVO) e a União Internacional para a Proteção de Novas Variedades 

de Plantas (UPOV) são organizações que estabelecem protocolos técnicos para avaliar 

variedades comerciais, baseado em características fenotípicas qualitativas e quantitativas 

(agronômicas, morfológicas e fitoquímicas), que exigem o exame da distinção, 

uniformidade e estabilidade dos genótipos (Noshita et al., 2022; Sarrou et al., 2023). 

A produção de material de plantação advindo de sementes, com base na alta taxa de 

polinização cruzada do orégão, pode deteriorar a qualidade de novos cultivos devido a 

segregação de características, proveniente da hibridização entre subespécies (Alekseeva 

et al., 2023), motivo por que é importante considerar a metodologia de desenvolvimento 

de cultivares clonais (Figura 8). 

 

 

FIGURA 8 - ESQUEMA DE DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES CLONAIS (BORÉM & MIRANDA, 

2013). 
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2.3.1 Diversidade genética e conservação 

 

O processo de melhoramento genético conduz à perda de diversidade alélica, não 

apenas, mas também por uma gama de outros fatores socioeconômicos, que de forma 

gradual, direcionaram para a erosão genética das culturas (Hajjar & Hodgkin, 2007; 

Khoury et al., 2022). De um modo geral, a maior parte das culturas tem origem do 

processo de domesticação de espécies selvagens (Engels & Thormann, 2020). Dessa 

forma, a identificação e a conservação de parentes selvagens das culturas surgem como 

prioridade (Maxted et al., 2007; Petitpierre et al., 2023). 

A manutenção da diversidade genética permite a futuras gerações de agricultores e 

criadores ter acesso às características das culturas, o que pode melhorar a segurança 

alimentar (Maxted et al., 2007; Petitpierre et al., 2023). 

Poucas espécies de plantas aromáticas e medicinais são cultivadas, recorrendo-se a 

coletas em populações naturais (recoleção) (Barata, 2022). O uso de plantas medicinais 

colhidas no seu habitat natural de maneira excessiva tem levado a perda de diversidade 

genética dessas espécies (Gerami et al., 2018). 

Principalmente, devido a ação humana, a relativa abundância de populações de O. vulgare 

L.  poderão diminuir, por se destacar devido ao valor socioeconômico, e estão sujeitas 

à sobrecolheita descontrolada nos ecossistemas (Marcelino et al., 2004), apresentando 

risco elevado na conservação de diversidade genética, podendo resultar na extinção de 

populações e de espécies. E ainda, pode-se destacar a limitada conservação de 

diversidade genética a nível mundial (Marcelino et al., 2005; Póvoa et al., 2017). 

Por, geralmente, ser coletado na natureza para comercialização, o cultivo sustentável de 

O. vulgare L. pode contribuir para redução da erosão genética (Póvoa et al., 2017). Além 

disso, pode ser destacado, que a coleta de O. vulgare na natureza pode resultar em 

matéria prima heterogênea (Lukas et al., 2013; Kosakowska & Czupa, 2018). 

Um fator agravante, para o caso específico do orégão, é que a colheita ocorre na 

floração, o que diminui ou limita a formação de semente para propagação (Póvoa et al., 

2017).  
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2.3.2 Melhoramento de características qualitativas e quantitativas 

do orégão 

 

Para o melhoramento genético do orégão são consideradas características qualitativas 

como a cor, o aroma e o vigor das plantas. As características quantitativas estão 

relacionadas com os parâmetros passíveis de medição como a altura, a biomassa, o 

comprimento e largura da folha, etc. 

Para obtenção de colheitas com características de qualidade e estáveis, é necessário a 

escolha de cultivares adequadas às condições de solo e clima da região (Myagkikh et al., 

2022). 

Para ervas secas para uso medicinal é desejável um alto teor de compostos bioativos. 

Para ervas secas para uso alimentar (ervas secas para culinária, como o orégão), são 

desejáveis o aroma e a cor característicos (Thamkaew et al., 2021; Caputo et al., 2022). 

De acordo com Sarrou et al. (2017) e Sarrou et al. (2023), o ideótipo de orégão grego 

é referente a hábito de crescimento da planta ereto (reduzindo custos com tratamento 

pós-colheita), com alto rendimento de biomassa e alta densidade de caule, folhas e 

inflorescência. O número de hastes, a ramificação, e o grau de lenhificação também são 

importantes nas características da espécie, pois permite a colheita mecanizada e causam 

impacto no rendimento (Kosakowska & Czupa, 2018; Sarrou et al., 2023). 

Existe outro fator que é necessário destacar referente a senescência foliar precoce da 

planta, que é a perda rápida de biomassa foliar no estágio de floração. Dessa forma, é 

válida a identificação de genótipos com período de floração de intermediário a longo 

(Sarrou et al., 2023). 

Populações de O. vulgare ricas em sesquiterpenos e/ou linalol podem ser relevantes numa 

visão prática, considerando o aroma agradável dessas substâncias, que podem ser 

utilizadas na indústria cosmética (Kosakowska & Czupa, 2018). 

Através do método de seleção indireta, características morfológicas com grande 

correlação com o conteúdo de monoterpenos fenólicos (timol, carvacrol) e o 

rendimento do óleo essencial pode propiciar uma ferramenta para a seleção de forma 

indireta no melhoramento de importância farmacêutica de O. vulgare (Mirzaie-

Nodoushan et al., 2001; Azizi et al., 2012). Fatores exógenos podem influenciar o 

rendimento extrativo, bioatividade e química dos óleos essenciais, tais como, época de 
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colheita, características de solo, geolocalização, estágio de desenvolvimento da planta, 

métodos de extração e secagem (Boutebouhart et al., 2019; Caputo et al., 2022). 

Maiores rendimentos de óleo essencial e de planta fresca e seca de orégão foram obtidos 

com a primeira data de plantação e com maior densidade de plantas (Gerami et al., 

2018). A densidade de plantas pode levar a diferenças na distribuição de luz dentro da 

canópia e na interceptação da radiação fotossinteticamente ativa (RFA), e a quantidade 

de recursos como nutrientes, água, volume de solo disponível por planta, o que pode 

afetar o desenvolvimento da canópia da planta (Heitholt & Sassenrath-Cole, 2010). 

A plantação precoce do orégão levou a um maior rendimento de sementes, 

provavelmente pelo período maior de desenvolvimento da inflorescência e dos caules 

principais e laterais (Moosavi et al., 2013; Gerami et al., 2018). 

Devido a elevada variação de espécies de orégão, quanto as porcentagens de carvacrol 

e o teor de óleo essencial, é necessário o desenvolvimento de clones de alta qualidade 

e rendimento para introdução em cultivo (Skoufogianni et al., 2019). 
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3. Material e Métodos 

 

3.1 Material vegetal - acessos de orégãos em estudo 

 

Para realização deste estudo, foram utilizados 12 acessos de Origanum vulgare subespécie 

virens, obtidos de diferentes locais de origem (Figura 9). Seis acessos foram obtidos na 

natureza, os restantes seis foram obtidos por multiplicação de plantas estabelecidas na 

parcela experimental. 

Para o ensaio de caracterização, o material vegetal utilizado foi proveniente dos 

concelhos de Ourém (Ov26 Fátima), Setúbal (Ov7) e Seia (Ov4). Para o ensaio de 

seleção -1.° ano, o material vegetal foi coletado nos concelhos de Marvão (Ov6), 

Arronches (Ov12) e Mora (Ov14). No ensaio instalado em abril de 2024 – 2.°ano, 

referente ao trabalho de Silva (2025), o local original dos acessos foram os concelhos de 

Estremoz (Ov2), Sousel (Ov16), Elvas (Ov3), Serpa (Ov20), Alandroal (Ov21) e Moura 

(Ov23), e instalados no campo experimental do INIAV. Para o ensaio de pedigree - 

1.°ano, foram selecionados clones de plantas superiores desses 6 acessos e instalados 

no campo experimental em dezembro de 2024, de acordo com pesquisa de Paulo (2022), 

Póvoa et al., (2023) e Silva, (2025), através da divisão de plantas.  
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FIGURA 9 - LOCAIS DE ORIGEM EM PORTUGAL CONTINENTAL DOS ACESSOS DE O. VULGARE 

SUBSP. VIRENS UTILIZADOS NA PESQUISA – ESTREMOZ, ELVAS, SERPA, SOUSEL, ALANDROAL, 

MOURA, MARVÃO, ARRONCHES, MORA, FÁTIMA (OURÉM), SETÚBAL E SEIA. 

 

3.2 Localização dos ensaios de campo 

 

O ensaio experimental dos acessos de orégão (Figura 10 e Figura 11) foi instalado na 

área do Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV), coordenadas 

geográficas: 38°53'18"N 7°08'20"W, altitude de 219 m, no distrito de Portalegre, 

concelho de Elvas. A região possui classificação climática de Koppen-Geiger Csa, clima 

mediterrânico temperado com verões quentes e secos (IPMA, 2025).  
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FIGURA 10 - LOCALIZAÇÃO DOS ENSAIOS DE ORÉGÃOS 2025. LOCALIZAÇÃO GERAL EM 

REDOR DA CIDADE DE ELVAS (EM CIMA) E LOCALIZAÇÃO DA PARCELA NO INIAV (EM BAIXO) 

(FONTE: GOOGLE EARTH, 2025). 
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FIGURA 11 - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS ENSAIOS INSTALADOS EM 2024/2025 NO CAMPO 

EXPERIMENTAL LOCALIZADO NO INIAV-ELVAS. 

 

3.3 Esquemas de campo e delineamento experimental 

 

O ensaio de seleção foi instalado entre 6 e 8 de abril de 2024 por Silva (2025), sendo 

avaliado neste trabalho no segundo ano de instalação, tinha um delineamento 

experimental constituído por 2 blocos, 18 plantas por bloco e, seis acessos; o esquema 

de campo pode ser consultado no Anexo 1.  

O delineamento experimental do ensaio genealógico (doravante designado pedigree -

Figura 12) consistiu na instalação do ensaio com espaçamento entre plantas do mesmo 

acesso de 30x30cm, com 80 cm entre acessos. Foram dispostas 3 plantas por linha (6 

plantas originárias da mesma planta-mãe), com 4 plantas-mãe selecionadas em cada um 

dos 6 acessos; com 2 repetições (blocos), com total de 144 plantas na área experimental 

deste ensaio. O esquema de campo pode ser visualizado na figura 12 (Anexo 2). 

Para o ensaio de seleção de 1.º ano (Ov6 Marvão, Ov12 Arronches, Ov14 Mora) e de 

caracterização (Ov4 Seia, Ov7 Setúbal, Ov26 Fátima), o delineamento experimental 

também foi constituído por 2 repetições, cada acesso tinha 24 plantas (12 plantas em 

cada repetição) com espaçamento de 30x30 cm; 80 cm entre acessos (Figura 13) (Anexo 

2). 

No ano de 2025 não foram realizadas adubações em nenhum dos ensaios de orégãos. 

O sistema de rega, em todos os ensaios, foi instalado no ano anterior, e começou a 
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operar em 20 de maio de 2025, pois não foi necessário antes devido ao ano atípico com 

pluviosidade elevada (ver subcapitulo 4.1), a rega teve como objetivo a manutenção das 

plantas e evitar perdas do material vegetal. A manutenção dos ensaios consistiu na 

eliminação manual de infestantes que surgiram nos orifícios da tela junto às plantas e no 

entorno do ensaio. 

 

   
FIGURA 12 - ESQUEMA DE CAMPO DO ENSAIO DE PEDIGREE, COM 6 ACESSOS; REPETIÇÃO 1 

(ESQUERDA) E REPETIÇÃO 2 (DIREITA). 
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FIGURA 13 - ESQUEMA DE CAMPO DO ENSAIO DE SELEÇÃO DOS ACESSOS DE MARVÃO, 

ARRONCHES E MORA (ESQUERDA) E DO ENSAIO DE CARACTERIZAÇÃO DOS ACESSOS DE 

FÁTIMA, SETÚBAL E SEIA (DIREITA). 
 

3.3.1 Ensaio de seleção de 6 acessos de orégão – 2.º ano 

 

O ensaio de seleção dos 6 acessos (Ov2 Estremoz, Ov3 Elvas, Ov16 Sousel, Ov20 Serpa, 

Ov21 Alandroal, Ov23 Moura) do 2.º ano encontrava-se instalado desde abril de 2024.  

 

3.3.2 Ensaio de seleção de pedigree – 1.º ano 

 

As plantas utilizadas neste ensaio experimental foram obtidas de uma parcela ao lado 

(descrita no subcapitulo anterior), instaladas em dezembro de 2025. A escolha das 

plantas-mãe baseou-se na pesquisa de Silva (2025) (Quadro 3). A seleção dos acessos foi 

realizada a partir dos estudos de Paulo (2022) e Póvoa et al. (2023), com um total de 15 

acessos de O. vulgare subsp. virens coletados na natureza, e instalados no local do ensaio.  
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QUADRO 3 - PLANTAS-MÃE SELECIONADAS EM CADA UM DOS 6 ACESSOS EM ESTUDO, 

UTILIZADAS PARA INSTALAÇÃO DO ENSAIO PEDIGREE EM DEZEMBRO DE 2025 (SILVA, 2025). 

Acesso N.° das plantas-mãe 

Ov2 Estremoz 9, 19, 20, 21 

Ov3 Elvas 2, 6, 19, 20 

Ov16 Sousel 3, 16, 18, 27 

Ov20 Serpa 3, 4, 19, 33 

Ov21 Alandroal 12, 18, 19, 20 

Ov23 Moura 2, 6, 8, 21 

 

A preparação do solo foi realizada para a instalação do ensaio de Silva (2025), em que 

foi realizado a mobilização do solo, e a instalação de tela para controle de infestantes. O 

ensaio pedigree foi instalado em dezembro de 2025, ao lado do ensaio anterior, em local 

onde já existia tela instalada. Para a plantação, através da divisão de plantas, foi realizado 

um revolvimento no local dos furos da tela, para melhor acomodar as raízes das plantas, 

e após a plantação, foi efetuada uma rega manual localizada, para que as raízes tivessem 

maior aderência ao solo (Figura 14).  

  

FIGURA 14 - INSTALAÇÃO DO ENSAIO PEDIGREE EM 18 DE DEZEMBRO DE 2024. DETALHE DAS 

PLANTAS OBTIDAS POR SEPARAÇÃO DE PLANTAS (ESQUERDA) E DAS 4 PLANTAS POR PLANTA-

MÃE A INSTALAR (DIREITA). 

A divisão das plantas foi realizada de forma que a planta-mãe não passasse por demasiado 

estresse com a retirada, obtendo plantas superiores a 6 cm, contendo raízes na parte 

inferior. Na preparação das plantas obtidas, antes da plantação, foram retiradas algumas 

folhas da base, observando para que todas as raízes ficassem em contato com o solo.  
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As condições climáticas do dia eram sem chuva, e sem nebulosidade. No dia 08 de 

janeiro de 2025 foi realizada a reposição de falhas das plantas que não obtiveram bom 

resultado, apresentando condições climáticas favoráveis ao plantio, com clima enevoado 

e chuviscos. No dia 20 de janeiro de 2024 foi necessária outra repicagem de plantas que 

não estavam a ser bem-sucedidas, num dia chuvoso, com as condições climáticas 

adequadas. Em 17 de fevereiro de 2025 foi realizada mais uma repicagem de plantas, em 

que algumas plantas haviam morrido e outras encontravam-se em mau estado, e optou-

se por realizar o procedimento, com clima enevoado no momento da transplantação.  

 

3.3.3 Ensaios de seleção de acessos -1.° ano e de caracterização 

 

O ensaio de seleção de 3 acessos (Ov6 Marvão, Ov12 Arronches, e Ov14 Mora) – 

1.°ano e o ensaio de caracterização (Ov4 Seia, Ov7 Setúbal, Ov26 Fátima) foram 

instalados com plantas obtidas no local de origem dos acessos na natureza. O ensaio de 

seleção foi instalado em novembro de 2024.  

A escolha dos acessos para o ensaio de caracterização foi feita de forma a ter uma 

distribuição geográfica mais abrangente do território de Portugal continental, pois os 

ensaios de caracterização de Paulo (2022) tiveram como limite geográfico o Alentejo. 

Em 17 de fevereiro de 2025 foi realizado o plantio do acesso de orégão de localização 

geográfica no sopé da Serra da Estrela (Ov4 Seia), em que foram transplantadas 24 

plantas desse acesso (divididas por 2 repetições de 12 plantas). O clima era enevoado 

no momento da transplantação. No dia 24 de fevereiro foi realizado o plantio das plantas 

coletadas em Fátima e em Setúbal. As condições climáticas eram de céu nublado, sem 

nevoeiro e sem chuva no momento da transplantação.  

 

3.4 Descritores de seleção de plantas 

 

De acordo com os estudos anteriores de Paulo (2022) e Silva (2025), foram utilizados 

os descritores para seleção de plantas, com vista ao melhoramento, conforme o Quadro 

4.  
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QUADRO 4 - DESCRITORES FENOLÓGICOS, MORFOLÓGICOS E AGRONÔMICOS UTILIZADOS 

PARA A SELEÇÃO DE PLANTAS (SILVA, 2025). 

Nº Descritores Acrónimo 

1 Data início da floração (DD-MM-AA) data flor ini 

2 N.º de dias entre a instalação do ensaio e floração n dias flor 

3 Altura da planta na floração (cm) altura 

4 Comprimento do caule principal na floração (cm) Compr 

5 Folha basal – comprimento Foba comp 

6 Folha basal – largura Foba larg 

7 Caule principal - densidade de folhas (1 a 9) d folhas 

8 Nº de caules de inserção basal n caules 

9 Caule principal - densidade de ramificação (1 a 9) d ramif. 

10 Caule florido – comprimento Caule flor comp 

11 Caule florido – largura Caule flor larg 

12 Inflorescência (espiga) - comprimento Espiga comp 

13 Inflorescência (espiga) – largura Espiga larg 

14 Vigor da planta (1 a 9) Vigor 

15 Biomassa da planta Biomassa 

 

Referente aos descritores analisados para a seleção das plantas, o descritor “altura da 

planta na floração”, e o “comprimento da planta na floração” (caule esticado) foram 

medidos com uma régua milimétrica (Figura 15).  
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FIGURA 15 - COLETA DE DADOS NO CAMPO REFERENTE À ALTURA (ESQUERDA) E 

COMPRIMENTO (DIREITA) DA PLANTA. 

Para os dados referentes às folhas (folhas basais e folhas abaixo da inflorescência) e das 

inflorescências (espigas), optou-se pela sua colheita para envelopes de papel etiquetados 

e posterior avaliação dos respectivos descritores no laboratório. No caso da folha basal, 

as folhas foram colhidas, planta a planta, retirando-se a folha mais representativa da base 

do caule (Figura 16).  

 

FIGURA 16 - COLETA DAS FOLHAS BASAIS PARA OBSERVAÇÃO POSTERIOR DE DESCRITORES . 

As folhas basais foram coletadas no mesmo dia, e dispostas em envelopes individuais 

identificados; posteriormente no laboratório de biologia vegetal da ESBE/IPP foram 

medidas, e registrados os outros descritores (Figura 17).  
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FIGURA 17 - MEDIÇÃO DAS FOLHAS BASAIS: COMPRIMENTO (ESQUERDA) E LARGURA (DIREITA). 

O comprimento e a largura do caule florido, foram medidos com régua milimétrica, a 

partir do primeiro verticilo com a presença de flores, e obtendo-se o maior 

comprimento e a maior largura do caule, respectivamente (Figura 18).   

  

FIGURA 18 - MEDIÇÃO DO COMPRIMENTO (ESQUERDA) E DA LARGURA (DIREITA) DO CAULE 

FLORIDO. 

Para o comprimento e largura da espiga da inflorescência apical, as espigas foram colhidas 

no mesmo dia, e dispostas em envelopes identificados e medidas, posteriormente, no 

laboratório, nas mesmas condições de luz e ambiente (Figura 19). 

 

FIGURA 19 - MEDIÇÃO DO COMPRIMENTO E DA LARGURA DA ESPIGA . NA IMAGEM PODE VER-

SE UM EXEMPLO DUMA ESPIGA LONGA (ESQUERDA) E DOUTRA CURTA (DIREITA). 

As plantas foram colhidas no mesmo dia no campo (Figura 20), após a obtenção da data 

do início da floração, em 04 de junho de 2025, cortadas com tesoura de poda (corte a 

cerca de 5 cm de altura), acondicionadas em sacos de papel previamente etiquetados e 

levadas para o laboratório de biologia vegetal da ESBE/IPP para pesagem da biomassa 

úmida em balança eletrônica (modelo Nahita Blue, serie 5171, com pesagem mínima de 
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0,1g e máxima de 2000g). Os sacos de papel foram pesados previamente, fazendo-se 

uma média do peso, e descontando-o, no momento das pesagens, para obtenção da 

biomassa.  

  

FIGURA 20 - ENSAIO DE SELEÇÃO DOS 6 ACESSOS (2.°ANO) ANTES (ESQUERDA) E APÓS 

(DIREITA) A COLHEITA EM 04 DE JUNHO DE 2025. 

As plantas foram secas naturalmente nos sacos de papel, sendo realizada o revolvimento 

do material nos sacos ao longo dos dias para otimizar a secagem. Durante o período de 

secagem, a sala foi ventilada com uma ventoinha. Posteriormente, as plantas secas foram 

pesadas novamente para coleta da biomassa seca, em balança de precisão (Radwag, 

modelo PS 750.R1, 0,001g – 750g) (Figura 21). 

 

FIGURA 21 - PESAGEM DA BIOMASSA ÚMIDA NO LABORATÓRIO DE BIOLOGIA VEGETAL DA 

ESBE/IPP. 

 

3.5 Descritores para caracterização dos acessos  

 

Os descritores utilizados neste ensaio de caracterização foram baseados no European 

Cooperative Programme for Plant Genetic Resources (ECPGR) (Žukauska & Sivicka, 2011), 

em que é apresentada uma lista de 52 descritores para Origanum vulgare (Anexo 3). 

Relacionados aos descritores de caracterização, para avaliação dos tricomas glandulares 

e não glandulares foi utilizada uma lupa eletrônica com aumento de 10x, para 
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determinação da presença e densidade de tricomas nas folhas, cálice e brácteas (Figura 

22). 

 

FIGURA 22 - BRÁCTEAS (A), CÁLICE (B) E COROLA (C) VISUALIZADAS EM LUPA ELETRÔNICA 

PARA AVALIAÇÃO DOS TRICOMAS GLANDULARES E NÃO-GLANDULARES. 

Para a avaliação da cor das folhas, as amostras colhidas no campo foram acondicionadas 

em envelopes etiquetados, planta a planta, e posteriormente avaliadas no laboratório, e 

comparadas para visualizar as diferenças de tonalidade de verde (Figura 23). Os restantes 

descritores relacionados com as folhas e a inflorescência também foram obtidos no 

laboratório a partir do material vegetal colhido no campo e acondicionado em envelopes 

de papel etiquetados. 

 

FIGURA 23 - AVALIAÇÃO DA COR DAS FOLHAS ABAIXO DA INFLORESCÊNCIA DO ENSAIO DE 

CARACTERIZAÇÃO. 

Os descritores relacionados com as sementes não foram avaliados neste estudo, pois as 

plantas foram colhidas após o início da floração, não possibilitando a formação de 

sementes, e não possuindo um ensaio disponível apenas para obtenção de material para 

esse descritor.  
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3.6 Fenologia do orégão 

 

As datas de floração em todos os ensaios deste estudo, foram avaliadas de dois em dois 

dias, com visita ao ensaio, a partir da primeira data de floração.  

Foram calculados os graus-dia necessários para cada planta até o início da floração.  Para 

o cálculo dos graus-dia de crescimento, considerou-se a data do início de 

desenvolvimento vegetativo o 1 de janeiro, analogamente ao que outros investigadores 

estão a adotar para culturas permanentes como a oliveira (Lopes et al., 2019). Os dados 

de temperatura média diária foram obtidos da estação meteorológica do INIAV, situada 

em Elvas. Utilizando planilhas do Excel, os dados foram tratados e inseridos na fórmula 

para cálculo da soma térmica (Fórmula 1) para a cultura de orégãos, em que foi adotada 

a temperatura basal de 5,46°C, conforme Mijani et al., (2013).  

𝑆𝑇 =∑ (𝑇𝑚𝑒𝑑 − 𝑇𝑏
𝑛

𝑖=1
) 

Fórmula I - de cálculo da soma térmica, em que ST - Soma Térmica; n – nº. de dias do 

ciclo fenológico; Tmed – temperatura média do ar; Tb - temperatura base da cultura. 

(Fonte: Walter et al., 2024; Barreiros et al., 2021). 

  

3.7 Critérios de seleção de plantas para continuidade do 

programa de melhoramento do orégão 

 

Para o agricultor, os descritores mais importantes são a produção (biomassa úmida e 

biomassa seca) e a altura (devido à sua relação com a facilidade de colheita). Visualmente, 

podem ser destacados outras características como uniformidade nas datas de floração e 

na morfologia das inflorescências, comprimento e largura do caule florido e 

comprimento e largura da folha, que também são importantes para a sua produção e 

comercialização. 

 

3.8 Tratamento de dados 

 

O tratamento de dados foi organizado em planilhas do software Excel. Posteriormente, 

o tratamento estatístico foi realizado no software Statistica (Statsoft inc., 2007), 
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realizando a ANOVA (análise de variância) e aplicação do teste de Duncan para as 

variáveis que apresentaram diferença estatística significativa (p≤0,05) na ANOVA. Para 

o tratamento de dados do ensaio de caracterização foi necessário remover da análise os 

descritores sem variabilidade. 

Para a elaboração dos quadros resumo, foi realizado o cálculo de média, desvio padrão, 

máximo e mínimo de cada variável, de cada acesso avaliado no Excel, atribuindo o nível 

de significância e o p-value resultantes da Anova.  
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4. Resultados e Discussão 
 

4.1 Dados climáticos e itinerário da cultura em 2025 
 

As características climáticas de Elvas, classificação climática de Koppen-Geiger Csa, clima 

Mediterrânico (IPMA, 2025), baseia-se em invernos úmidos e frios, podendo atingir 

temperaturas mínimas de até -5°C, e verões secos e quentes, com temperaturas 

máximas podendo chegar a 45°C, de acordo com os extremos da temperatura do ar 

em °C da normal climatológica (IPMA, 2024). 

Tendo em conta os dados de precipitação e temperaturas obtidos para a região de Elvas, 

em comparação com a normal climatológica (1991-2020) (IPMA, 2024), os valores de 

precipitação foram acima dos valores da normal, especialmente nos meses de janeiro, 

março, abril e maio.  

 

4.1.1 Ano Agrícola de 2025 

 

Os dados de precipitação e temperatura foram obtidos através da Estação 

Meteorológica na ENMP (INIAV), possuindo localização geográfica com Latitude - 38° 

53´N; Longitude - 07°08´W, e 219 metros de altitude.  

De acordo com os dados obtidos (INIAV, 2024 -2025; IPMA, 2024), foi possível verificar 

o cenário atípico entre janeiro e junho de 2025 (Figura 24), apresentando precipitação 

maior que a apresentada pela normal. Por oposição, no mês de junho, a precipitação foi 

consideravelmente inferior à normal. A precipitação acumulada entre janeiro e junho foi 

de 529,5mm, com variação de 257,9mm, 48,7% acima da normal climatológica (271,6 

mm). Destacaram-se janeiro, fevereiro, abril e maio com totais de 140,9mm, 46,2mm, 

103,3mm e 55,7mm, apresentando variação de 84,2mm, 123,8mm, 49,9mm, 14,1mm 

acima da normal, respectivamente, enquanto junho registrou 5,4 mm, com 11,4mm 

abaixo da normal. 

As temperaturas médias também se mantiveram superiores à normal nos meses de 

janeiro, fevereiro, abril e junho (anomalias positivas de 0,7 a 2,5 °C). Enquanto, os meses 

de março e maio apresentaram temperatura abaixo da normal (anomalias negativas de -

0,1 a -0,8 °C).  
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O itinerário da cultura, conforme Figura 24, apresenta as principais operações realizadas 

para o orégão. O transplante dos ensaios deste estudo foi realizado de novembro de 

2024 a fevereiro de 2025. O registro de florações ocorreu entre 18 de maio a 28 de 

junho de 2025, e o registro de descritores, de 18 de maio a 23 de junho de 2025. A 

colheita dos orégãos foi realizada no mês de junho, desde 4 a 20 de junho de 2025.  

 

 

FIGURA 24 - DIAGRAMA OMBROTÉRMICO DE ELVAS E ITINERÁRIO DA CULTURA EM 2025. 

DADOS CLIMÁTICOS DE 2024 E 2025 (ESTAÇÃO METEOROLÓGICA DE ELVAS (CEDIDOS PELO 

INIAV). DADOS DA NORMAL CLIMATOLÓGICA (1991-2020) (IPMA, 2024). 

 

A quantidade de precipitação acima da média para a região, pode ter contribuído para 

maior crescimento vegetativo das plantas e maior produção de biomassa em parte do 

ciclo. Por outro lado, esse padrão hidrotérmico nos meses de instalação do ensaio, 

associado aos solos de textura pesada da área, provocou encharcamento e consequente 

asfixia do sistema radicular das plantas, o que pode ter contribuído para o aumento da 

taxa de mortalidade das plantas. 

 

 

4.2 Seleção de 6 acessos de orégão – 2.º ano 

 

Conforme a análise de variância (ANOVA, teste de Duncan com p≤0,05) dos descritores 

de seleção utilizados na parcela experimental referente ao ensaio instalado em 2024 (2.° 
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ano), todos os descritores com exceção do número de caules basais obtiveram 

diferenças estatisticamente significativas. Os resultados completos deste ensaio podem 

consultar-se no anexo 4. 

Para a data de início da floração (assim como o n.º de dias para a floração e os graus-dia 

acumulados), o acesso Ov21 Alandroal foi o acesso mais precoce (Figura 25 e Figura 

26), diferindo estatisticamente dos demais acessos (23/mai; 142,9 dias; 1103,2 graus-dia). 

Os acessos Ov16 Sousel, Ov20 Serpa e Ov23 Moura, não apresentaram diferenças 

estatísticas entre si. Entre os acessos Ov2 Estremoz e Ov3 Elvas houve diferenças 

estatísticas significativas entre si, mas não diferiram de Ov16 Sousel, Ov20 Serpa e Ov23 

Moura. O acesso mais tardio neste ensaio foi Ov3 Elvas (29/mai; 148,9 dias; 1194,2 

graus-dia).   

 

 

FIGURA 25 - SOMA TÉRMICA (GRAUS-DIA DE CRESCIMENTO) ATÉ AO INÍCIO DA FLORAÇÃO 

DOS 6 ACESSOS DO ENSAIO DE SELEÇÃO (2.° ANO). MÉDIAS PRECEDIDAS DA MESMA LETRA 

NÃO DIFEREM ESTATISTICAMENTE ENTRE SI (ANOVA, TESTE DE DUNCAN, P≤0,05). 
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FIGURA 26 - PLANTA P19 DO ACESSO OV21 ALANDROAL. DESENVOLVIMENTO DA 

INFLORESCÊNCIA A 8 DE MAIO (EF: 55) (A); PLENA FLORAÇÃO A 30 DE MAIO (EF: 65) (B) E 

APÓS O CORTE DA PLANTA REALIZADO EM 04 DE JUNHO (C). 
 

Em trabalho de Silva (2025), aplicando os mesmos descritores na mesma parcela 

experimental (referente ao primeiro ano de instalação), o descritor “n.° de dias até a 

floração” apresentou diferença estatística significativa, em que o acesso Ov3 Elvas foi o 

mais tardio (data de início da floração 8/jul, e 91,7 (±28,9) dias até a floração), resultado 

também obtido na parcela experimental no presente estudo, no segundo ano de 

instalação. Os acessos mais precoces obtidos no 1.° ano do ensaio (Silva, 2025), foram 

Ov20 Serpa, com data de início da floração 19/jun, e n.° de dias até floração 72,4 (±20,4) 

dias, e Ov16 Sousel, com data de início da floração em 23/jun e 76,4 (±26,5) dias até a 

floração. No 2.º ano do ensaio estes acessos não foram os mais precoces, tendo sido 

antecipados, com diferença estatística significativa, por Ov21 Alandroal. 

O conhecimento dos graus-dia acumulados para os acessos de orégão pode possibilitar 

a produção desta cultura em diferentes épocas, garantindo o abastecimento do mercado, 

utilizando variedades mais tardias ou mais precoces, podendo ser realizado o 

escalonamento da produção.  

Para todos os acessos em estudo, a altura média das plantas ultrapassou os 60 cm, 

viabilizando a colheita. Relativamente à altura da planta, dado coletado após o início da 

floração das plantas, Ov23 Moura apresentou as plantas mais altas (81,0 cm (±14,5)) 
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(Figura 27), mas não diferindo estatisticamente de Ov21 Alandroal (76,8 cm (±16,8)). As 

plantas com menor altura foram constatadas no acesso Ov2 Estremoz (60,2 cm (±23,2)), 

não apresentado diferenças estatísticas com os acessos Ov3 Elvas (64,5 cm) e Ov16 

Sousel (63,0 cm). Notadamente, as plantas apresentaram alturas muito superiores ao 

ensaio do 1.° ano, com as plantas mais altas sendo referidas no acesso Ov21 Alandroal 

(altura média de 27,6 cm), e plantas com menor altura pertencente ao acesso Ov16 

(média de 17,2 cm) (Silva, 2025). No segundo ano, apesar de não apresentar as maiores 

alturas, o acesso Ov21 Alandroal não diferiu estatisticamente do acesso que apresentou 

as maiores alturas de plantas (Ov23 Moura). O mesmo ocorreu com Ov16 Sousel, que 

não diferiu estatisticamente do acesso que obteve a menor média de altura no segundo 

ano (Ov2 Estremoz).  

 

 

FIGURA 27 - ALTURA E COMPRIMENTO DAS PLANTAS – ENSAIO DE SELEÇÃO 2.° ANO COM 6 

ACESSOS. MÉDIAS PRECEDIDAS DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM ESTATISTICAMENTE ENTRE SI 

(ANOVA, TESTE DE DUNCAN, P≤0,05). 

 

No primeiro ano do ensaio, as alturas das plantas variaram entre 17,2 cm e 27,6 cm 

(Silva, 2025). No segundo ano, referente a este estudo, as médias variaram entre 60,2 

cm e 81,0 cm.  Isso pode ser resultado em função das precipitações registradas no ano 

de 2025, sendo atípico, o que pode ter influenciado o maior desenvolvimento da altura 

a

60,2

ab

64,5
ab

63,0

bc

70,3

cd

76,8

d

81,0

69,1

ab

75,7
a

73,1

bc

79,5

c

84,2

c

84,4

d

93,9

81,8

0,0

15,0

30,0

45,0

60,0

75,0

90,0

105,0

Ov2

Estremoz

Ov3 Elvas Ov16 Sousel Ov20 Serpa Ov21

Alandroal

Ov23 Moura Global dos

acessos

A
lt
u
ra

 e
 c

o
m

p
ri

m
e
n
to

 d
as

 p
la

n
ta

s 
(c

m
)

Altura (cm) Comprimento (cm)



47 
ESBE.SA.45-Rev.2 

das plantas. Também, pode ser destacado, o fato de ser o segundo ano de 

estabelecimento do ensaio, que contribui grandemente para maiores alturas das plantas.  

Na pesquisa de Paulo (2022), em que foram avaliados 14 acessos de orégãos, incluindo 

os 6 do presente trabalho, as alturas individuais de plantas de orégãos no primeiro ano 

variaram de 14cm a 47,5cm. Em estudo de Sivicka et al. (2019), foram obtidas alturas 

entre 30cm e 85,9cm. Em plantas espontâneas de orégãos, a altura pode variar entre 28 

e 127 cm (Morales, 2010).  

Através de compassos mais apertados (30 x 30 cm), as plantas obtiveram maior 

desenvolvimento de biomassa, podendo influenciar o hábito de crescimento, auxiliando 

na colheita e otimizando o espaço utilizado para produção (Póvoa et al., 2022).  

Neste estudo, a maior média de comprimento das plantas (Figura 27) foi obtida no 

acesso Ov23 Moura (94,0 cm) e a menor média no acesso Ov3 Elvas (73,1 cm). O acesso 

que apresentou maior diferença entre altura e comprimento foi Ov16 Sousel com 

comprimento 16,5 cm maior que a altura da planta, e a menor diferença foi obtida no 

acesso Ov21 Alandroal, com 7,6 cm de diferença entre comprimento e altura da planta. 

Ou seja, o acesso Ov16 Sousel apresentou maior tendência para plantas prostradas, o 

que pode prejudicar a colheita (Sarrou et al., 2017; Sarrou et al., 2023). 

Com relação ao comprimento da folha basal (Anexo 4), o acesso que apresentou maior 

média foi Ov21 Alandroal (3,1 cm), e o acesso com menor comprimento da folha basal 

foi Ov3 Elvas (2,5 cm). Relativamente à largura da folha basal, o único acesso que 

apresentou diferença estatística foi Ov21 Alandroal, que obteve média de 1,5 cm de 

largura, apresentando o maior valor entre os acessos. A menor média de largura da folha 

basal obtida foi no acesso Ov20 Serpa (1,2 cm). 

No primeiro ano, referente ao descritor da folha basal, o acesso Ov21 Alandroal 

apresentou os maiores valores com 2,5 cm de comprimento e 1,5 cm de largura (Silva, 

2025), corroborando com os resultados encontrados neste segundo ano de avaliação. 

O acesso que apresentou os menores valores de comprimento e largura da folha basal 

no primeiro ano, foi Ov3 Elvas (2,0 cm e 1,2 cm) (Silva, 2025), apresentando também no 

segundo ano menor comprimento da folha basal. No segundo ano, a média global dos 

acessos foi de 2,8 cm de comprimento e 1,3 cm de largura, e no primeiro ano (Silva, 

2025), a média global dos acessos para esses descritores foi de 2,2 cm e 1,2 cm. A 

obtenção de valores maiores de comprimento de folha no presente ano pode dever-se 

a dois fatores: a maior disponibilidade hídrica e consequente maior crescimento das 
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folhas, mas também ao fato de se ter antecipado no 2.º ano a colheita das folhas para 

antes da floração, o que terá possibilitado a colheita de maiores folhas basais antes da 

sua queda. Essa senescência foliar no período de floração é apontado por Sarrou et al., 

(2023). O tamanho das folhas é um indicador importante para o agricultor, pois para 

obtenção de biomassa útil (depois da remoção de caules mais grossos), plantas com 

folhas maiores tendencialmente produzem maior proporção de biomassa útil. 

Neste estudo, para a densidade de folhas, os acessos que obtiveram maiores médias 

foram Ov3 Elvas e Ov21 Alandroal, ambos com 5,8, sendo utilizada uma escala de 1 a 9 

para estabelecer a densidade de folhas. No primeiro ano, o acesso Ov16 Sousel (4,3) e 

Ov3 Elvas (4,4) obtiveram as menores densidades de folhas, e os acessos Ov2 Estremoz 

e Ov20 Serpa obtiveram as maiores densidade de folhas (5,0) (Silva, 2025). 

As plantas com maiores densidades de ramificações, utilizando uma escala de 1 a 9 e 

avaliando o caule principal, foram obtidas no acesso Ov20 Serpa (5,7). E a menor média, 

encontrada no acesso Ov16 Sousel (4,5). No primeiro ano, também foi obtida a maior 

média de densidade de ramificações no acesso Ov20 Serpa (5,1). A menor densidade de 

ramificações do primeiro ano foi obtida no acesso Ov3 Elvas (4,6). 

O número de caules basais, no segundo ano, apresentou maior média no acesso Ov21 

Alandroal (25,3), e menor média no acesso Ov16 Sousel (14,6). O maior número de 

caules (valor máximo no acesso) foi obtido na planta P19 do acesso Ov21 Alandroal, 

que apresentou 129 caules basais (Figura 29).  

No primeiro ano, a maior média de número de caules basais foi obtida no acesso Ov2 

Estremoz (7,8), e a menor média obtida novamente no acesso Ov16 Sousel (5,9) (Silva, 

2025).  

O comprimento e largura do caule florido (Figura 28) podem influenciar na biomassa útil 

que pode ser comercializada (tamanho do ramo de orégão). Neste estudo, o acesso que 

obteve maior comprimento e largura do caule florido foi Ov20 Serpa (51,3 cm e 16,1 

cm, respectivamente) (Figura 29), e o menor comprimento e largura do caule florido, 

foi obtido no acesso Ov2 Estremoz (37,8 cm e 10,3 cm). No primeiro ano de avaliação, 

o acesso Ov20 Serpa também apresentou os maiores valores de média para 

comprimento e largura do caule florido (24,1 cm e 10,8 cm). O acesso que apresentou 

menor média de comprimento e largura desse descritor, foi Ov23 Moura (16,2 cm e 6,9 

cm) (Silva, 2025). 
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FIGURA 28 - COMPRIMENTO E LARGURA DO CAULE FLORIDO – ENSAIO DE SELEÇÃO 2.° ANO 

COM 6 ACESSOS. MÉDIAS PRECEDIDAS DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM ESTATISTICAMENTE 

ENTRE SI (ANOVA, TESTE DE DUNCAN, P≤0,05). 

 

FIGURA 29 - INFLORESCÊNCIA DO ACESSO OV20 SERPA. 

 

Com relação ao comprimento da inflorescência (espiga) (Figura 30), houve variabilidade 

entre acessos e dentro dos acessos; o acesso com maior média foi Ov21 Alandroal (1,3 

cm) e o acesso com menor média foi Ov23 Moura (0,9 cm). No primeiro ano foram 
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obtidos resultados semelhantes, em que Ov16 Sousel e Ov21 Alandroal obtiveram os 

maiores valores de comprimento e largura da espiga (1,4 cm e 0,7 cm) e o menor valor 

obtido referente ao comprimento da espiga foi no acesso Ov23 Moura (1,0 cm) (Silva, 

2025). 

 

FIGURA 30 - DIVERSIDADE DE COMPRIMENTO E LARGURA DA INFLORESCÊNCIA (ESPIGA) NO 

ACESSO OV21 ALANDROAL. PLANTA N.º 19 (A) (ESPIGA COM 1,7CM DE COMPRIMENTO/0,5CM 

DE LARGURA); PLANTA N.º 1 MAIOR ESPIGA (1,8 CM/0,6CM) E PLANTA N.º 10 MENOR ESPIGA 

(0,9CM/0,4CM) (B, C). 

 

Relativamente ao vigor das plantas (escala de 1 a 9), o acesso com maior média foi Ov20 

Serpa (7,0), que apresentou também as plantas com maior vigor (3,8) no primeiro ano 

(Silva, 2025). O acesso com menor média, no segundo ano de avaliação (5,7), foi Ov16 

Sousel. No primeiro ano, os acessos com menor média foram Ov16 Sousel e Ov3 Elvas 

(2,8) (Silva, 2025).  

Relativamente à biomassa fresca e seca por planta, o acesso que obteve a maior média 

foi Ov23 Moura (312,5g para biomassa fresca e 118,5g para biomassa seca (Figura 31), 

apresentando porcentagem de umidade de 62,1%. O acesso com menor média de 

biomassa fresca e seca foi Ov16 Sousel (145,3g e 52,1g, porcentagem de umidade de 

64,2%) e Ov2 Estremoz (159,4g e 60,0g, porcentagem de umidade de 62,4%). A 

porcentagem de umidade da média global dos acessos foi de 62,5%.   
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FIGURA 31 - BIOMASSA FRESCA E SECA DOS ACESSOS - ENSAIO DE SELEÇÃO (2.º ANO). MÉDIAS 

PRECEDIDAS DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM ESTATISTICAMENTE ENTRE SI (ANOVA, TESTE DE 

DUNCAN, P≤0,05). 

 

Em comparação com o primeiro ano, as plantas obtiveram maiores valores de biomassa 

seca, com média global dos acessos de 81,7g de peso seco por planta. A partir do 

segundo ano de instalação da cultura, é esperado aumento da produção de biomassa 

(Sivicka et al., 2015; Skoufogianni et al., 2019; Póvoa et al., 2022). Em estudo de Sivicka 

et al., (2015) no primeiro ano de instalação, foi obtida biomassa vegetal média de 5,1g. 

No primeiro ano do ensaio de Silva (2025), a média global dos acessos foi de 5,5g de 

biomassa seca.  

No primeiro ano, o acesso que obteve maior média de biomassa seca foi Ov20 Serpa 

(7,8g) (Silva, 2025). O acesso Ov16 Sousel, com o menor valor médio de biomassa seca 

obtida no primeiro ano (3,2g) (Silva, 2025), manteve os resultados no segundo ano, com 

a menor média de biomassa seca (52,1g). 

No estudo de Póvoa et al. (2017), obteve-se maior produção de biomassa no primeiro 

corte no compasso 30x30 cm entre plantas, com 60,9g/m2 de produção de biomassa, 

seguidos pelos compassos 50x50cm (27,0 g/m2) e 70x70cm (18,3 g/m2); no segundo 

corte também apresentou maior produção de biomassa no compasso de 30x30 cm 

(107,8g/m2), seguidos pelos compassos de 50x50cm (58,2 g/m2) e 70x70cm (27,0 g/m2), 

indicando que a utilização de compassos com maiores densidades de plantas podem 
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obter maior capacidade produtiva. Esse resultado, referente a utilização do espaçamento 

de 30x30 cm também foi apontado por Alekseeva et al. (2020).  

 

4.3 Seleção de pedigree – 1.º ano 

 

Os resultados completos deste ensaio podem consultar-se no anexo 5. Houve diferença 

estatística nos descritores observados na ANOVA (p≤0,05) para data de floração inicial, 

número de dias até a floração, graus-dia até a floração, comprimento e largura da folha 

basal, comprimento e largura da inflorescência, biomassa fresca e seca da planta. Essa 

diferença foi observada entre acessos, mas também dentro dos acessos, notoriamente 

também dentro de plantas clonadas a partir da mesma planta-mãe; o que nos leva a 

concluir que para o desenvolvimento das plantas são importantes, para além da 

componente genética, as condições específicas do local (Borém & Miranda, 2013; 

Myagkikh et al., 2022), como a compactação do solo, a disponibilidade hídrica ou 

problemas como o encharcamento e asfixia radicular.  

Quanto às plantas analisadas nesse ensaio, no bloco 2 houve poucas plantas 

sobreviventes (Figura 32). Um dos possíveis motivos, deve-se a uma fuga no sistema de 

rega ocorrido no ensaio anterior (agosto de 2024), que gerou compactação do solo. 

Com isso, na instalação do ensaio em dezembro de 2024, as plantas não encontraram 

condições favoráveis para o desenvolvimento das raízes, o que se pode perceber na área 

onde se localizava o bloco 2 do ensaio pedigree. Outro fator que pode ter contribuído 

para que não houvesse sobrevivência das plantas, desde que foram instaladas no campo, 

foram as baixas temperaturas registradas após a instalação do ensaio a 18 de dezembro 

de 2024, verificando-se temperaturas negativas no período noturno, com registro de 

temperaturas mínimas de -3,1°C e temperatura média de 5,1°C (dia 15 de janeiro). O 

mês de janeiro apresentou temperatura média de 10,1°C. Algumas plantas que 

sobreviveram ao período de frio (dezembro a fevereiro) vieram a morrer 

posteriormente por encharcamento radicular, devido ao ano climático anómalo com 

precipitação muito superior à normal climatológica (Figura 24). 

No bloco 1 do ensaio a sobrevivência das plantas foi muito superior ao bloco 2; houve 

sobrevivência das 12 plantas/acesso instaladas, com exceção do acesso Ov3 Elvas em 

que sobreviveram 11 plantas. No bloco 2, para o acesso Ov16 Sousel não houve plantas 

sobreviventes, e Ov3 Elvas apresentou apenas uma planta sobrevivente. Nenhum acesso 
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do bloco 2 teve a sobrevivência das 12 plantas instaladas. A desigualdade de 

sobrevivência entre acessos no bloco 2 deveu-se à localização específica de instalação 

no terreno, coincidindo a maior mortalidade com o local de encharcamento devido a 

fuga de rega no ano de 2024. Este fato vem consolidar a vantagem de utilizar repetições 

nos ensaios de campo. 

 

 

FIGURA 32 - NÚMERO DE PLANTAS SOBREVIVENTES NO ENSAIO DE SELEÇÃO PEDIGREE. 

 

Referente à data de início da floração, o acesso mais precoce foi Ov21 Alandroal com 

data de floração em 25 de maio, com 144,0 dias até a data da floração, e 1123,1 graus-

dia acumulados (Figura 33). Os demais acessos não apresentaram diferenças estatísticas 

significativas (p≤0,05). O acesso mais tardio foi Ov23 Moura com data de floração em 

31 de maio, 150,1 dias até a data de floração e 1214, 3 graus-dia acumulados. Quanto à 

média global dos acessos, o início da floração foi dia 29 de maio de 2025, com 148,1 dias 

desde a instalação do ensaio e 1183,2 graus-dia acumulados.  
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FIGURA 33 - GRAUS-DIA ACUMULADOS ATÉ AO INÍCIO DA FLORAÇÃO DO ENSAIO DOS 6 

ACESSOS – (1.°ANO) PEDIGREE. MÉDIAS PRECEDIDAS DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM 

ESTATISTICAMENTE ENTRE SI (ANOVA, TESTE DE DUNCAN, P≤0,05). 

 

Comparando com as plantas instaladas no primeiro ano (Silva, 2025), utilizando as 

mesmas plantas selecionadas e utilizadas para instalação neste ensaio pedigree instalado 

em dezembro de 2024, no primeiro ano, o acesso Ov23 foi o mais precoce, com data 

de floração em 11 de junho de 2024. Os acessos mais tardios foram Ov21 Alandroal e 

Ov2 Estremoz, com data de floração a 19 de junho. Em estudos anteriores (Póvoa et al., 

2017), Ov2 Estremoz foi o acesso mais tardio. No presente estudo, os acessos não 

mantiveram essa tendência de floração, sendo que o acesso mais precoce foi Ov21 

Alandroal e o mais tardio, embora sem diferença estatística dos demais acessos, foi Ov23 

Moura.  

A altura e comprimento das plantas não apresentou diferenças estatísticas significativas 

(p ≤0,05). Neste ensaio, os valores médios das alturas variaram entre 47cm e 57,1cm 

(Figura 34), apresentando pouca diferença entre altura e comprimento, sobressaindo o 

hábito de crescimento ereto.  
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FIGURA 34 - ALTURA E COMPRIMENTO DAS PLANTAS DOS 6 ACESSOS - ENSAIO PEDIGREE (1.° 

ANO). 

No ensaio instalado por Silva (2025), o acesso com menor altura das plantas foi Ov16 

Sousel (14,1cm), e a maior altura foi verificada em Ov21 Alandroal (25,7cm). No 

presente ensaio, a menor altura foi constatada no acesso Ov21 Alandroal (47cm), e a 

maior altura no acesso Ov23 Moura (57,1cm). Pode-se constatar que as alturas 

registradas no presente ensaio foram superiores às alturas observadas em julho de 2024 

(Silva, 2025). Ressalva-se que as plantas instaladas nos 2 ensaios tinham condições iniciais 

distintas, pois em 2024 as plantas foram instaladas a partir de estacas enraizadas (com 

cerca de 7cm), enquanto as plantas instaladas neste ensaio de 2025 foram obtidas por 

divisão de plantas e tinham cerca de 15 cm. 

Quanto ao comprimento da folha basal, a maior média foi obtida no acesso Ov23 Moura, 

com 2,3cm (±0,4) diferindo estatisticamente apenas de Ov16 Sousel com 1,7cm (±0,5), 

que teve a menor média dos acessos para este descritor. Quanto à largura da folha basal, 

o acesso com menor média também foi Ov16 Sousel com 0,9cm (±0,2) e Ov20 Serpa 

com 0,9cm (±0,2), enquanto os demais acessos apresentaram 1,1cm de largura da folha 

basal.  

Relativamente ao comprimento da espiga, o acesso que apresentou menor média foi 

Ov23 Moura com 1,0cm (±0,2) (Figura 35). A maior média foi obtida no acesso Ov21 

Alandroal, com 1,8cm (±0,4) de comprimento da espiga. Com relação à largura da espiga, 

Ov21 Alandroal apresentou a maior média com 0,6cm (±0,1), os demais acessos 

apresentaram 0,5cm (±0,1) de largura da espiga.  
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FIGURA 35 - DIVERSIDADE DE COMPRIMENTO E LARGURA DA INFLORESCÊNCIA (ESPIGA) NOS 

ACESSOS OV23 MOURA E OV21 ALANDROAL. PLANTA OV23 MOURA N.°2P6; PLANTA OV23 

MOURA N.°21P5 (A). PLANTA OV21 ALANDROAL N.°19P3. PLANTA OV21 ALANDROAL 

N.°12P1 (B).  

Quanto à biomassa da planta, a maior média foi obtida em Ov3 Elvas, com 35,5g (±10,7) 

de biomassa fresca, e 14,5g (±4,6) de biomassa seca (Figura 36). A menor biomassa fresca 

foi obtida no acesso Ov21 Alandroal com 18,8g (±13,0), e a menor biomassa seca foi 

obtida no acesso Ov20 Serpa com 7,9g (±5,0). 

 

FIGURA 36 - BIOMASSA FRESCA E SECA DO ENSAIO DE SELEÇÃO PEDIGREE. MÉDIAS PRECEDIDAS 

DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM ESTATISTICAMENTE ENTRE SI (ANOVA, TESTE DE DUNCAN, 

P≤0,05). 
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13,9g e o acesso Ov21 Alandroal obteve a maior produção de biomassa seca, com 23,6g, 

seguido de Ov3 Elvas, com 22,4g.  

Com base na produção do ensaio pedigree, instalado em 2025, a maior média de 

biomassa seca foi obtida no acesso Ov3 Elvas (14,5g), observando uma menor produção 

de biomassa seca, em comparação com trabalho de Silva (2025).  

Considerando a seleção das 4 plantas de cada acesso para aplicação no ensaio pedigree, 

pode-se observar a média das plantas selecionadas no anexo 6, realçando-se que houve 

variação entre plantas.   

Das plantas analisadas no acesso Ov2 Estremoz, a planta mais precoce foi P9, com data 

de início de floração em 27 de maio, também obteve a maior altura e comprimento da 

planta. As plantas com maior biomassa seca foram P20 e P21, as plantas mais altas foram 

P9 e P21.  

No acesso Ov3 Elvas, a planta mais precoce foi P2, com data de início de floração em 

24 de maio, também com a maior biomassa fresca (38,8g) e seca (15,1g). A maior altura 

da planta foi obtida na P20, com 53,8cm, mas apresentando menor valor de biomassa 

fresca (33,5g) e seca (13,7g).  

No acesso Ov16 Sousel, a P3 foi a planta mais precoce, com data de início da floração 

em 25 de maio, e apresentou menor altura e comprimento da planta (52,5cm). A planta 

P16 apresentou a maior altura (58,5cm) e menor biomassa seca (6,2g). A maior biomassa 

seca e fresca foi obtida na planta P27 (32,1g e 12,8g, respectivamente).  

No acesso Ov20 Serpa, a P19 foi a mais precoce com início de floração em 28 de maio. 

A planta P33 apresentou a menor biomassa fresca (14,5g) e seca (6,0g). A planta mais 

tardia, P4 (01/jun), apresentou maior altura e comprimento da planta (54,8cm) e maior 

biomassa fresca (22,7g) e seca (9,2g).  

Para o acesso Ov21 Alandroal, as plantas P19 e P20 foram as mais precoces, com data 

de início de floração em 20 e 23 de maio, respectivamente. A P19 obteve maior altura 

(51,9cm) e a planta P12 obteve maior biomassa fresca (21,8g) e seca (9,8g). 

No acesso Ov23 Moura, a planta mais precoce foi P6 (25/mai), possuindo maior altura 

e comprimento da planta (61,6cm). A planta com maior biomassa foi a P8, com 33,7g de 

biomassa fresca e 13,2g de biomassa seca, com data de início de floração em 02 de junho.  
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4.3.1 Comparação do comportamento das 4 plantas selecionadas 

nos 3 ensaios 

 

De acordo com a análise de variância, no ensaio plantas pedigree 2025 os descritores 

que apresentaram significância foram comprimento da folha basal, comprimento e 

largura da espiga, biomassa fresca e seca. Os demais descritores não apresentaram 

diferença estatística na ANOVA (p≤0,05). Os resultados podem ser observados no 

anexo 7. 

No ensaio das plantas-mãe 2024, apenas o descritor comprimento da espiga apresentou 

significância na ANOVA. Referente ao ensaio das plantas-mãe 2025, apenas o 

comprimento e a largura da espiga, a biomassa fresca e seca apresentaram significância 

na análise de variância (p≤0,05). 

Comparando as plantas avaliadas em 2024, 2025 e no ensaio pedigree, referente ao 

descritor ‘número de dias até a data do início da floração’, pode-se constatar que as 

plantas-mãe em 2024 floriram com menor quantidade de dias, isto porque o ensaio foi 

instalado em abril de 2024 (em oposição a janeiro, em 2025). Em 2024, o acesso mais 

precoce foi Ov20 com 56,8 dias até o início da floração (Figura 37). Esse comportamento 

não se repetiu nos ensaios de 2025, sendo o acesso mais precoce Ov21 Alandroal. O 

Acesso mais tardio foi Ov23 Moura nas plantas-mãe em 2024 e no ensaio plantas 

pedigree de 2025. 
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FIGURA 37 - COMPARAÇÃO PLANTA-MÃE 2024, 2025 E PLANTAS PEDIGREE 2025 REFERENTE AO 

NÚMERO DE DIAS ATÉ À DATA DE INÍCIO DA FLORAÇÃO .  
 

Para a altura das plantas dos 3 ensaios, as plantas-mãe de 2024, em que o acesso Ov21 

Alandroal apresentou a maior altura (27,8cm) (Figura 38), apresentaram alturas 

consideravelmente menores que as plantas-mãe de 2025 (que obtiveram as maiores 

médias, por ser o 2.° ano de estabelecimento do ensaio). As plantas pedigree 2025 

também apresentaram menores alturas que as plantas-mãe de 2025, mas foram maiores 

que as plantas-mãe de 2024. A diferença de alturas entre o ensaio de 2024 e o ensaio 

plantas pedigree deve-se a que as plantas foram instaladas em datas muito distintas (abril 

e janeiro), mas também porque a dimensão inicial do material vegetal também foi distinta, 

tal como já se referiu no subcapitulo anterior. No ensaio plantas pedigree e nas plantas-

mãe de 2025 o acesso com plantas mais altas foi Ov23 Moura.  
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FIGURA 38 - ALTURA DAS PLANTAS (PLANTA-MÃE 2024, PLANTA-MÃE 2025 E PLANTAS 

PEDIGREE 2025).  

 

Relativamente ao comprimento do caule florido (Figura 39), as plantas-mãe de 2025 

apresentaram as maiores médias. Ov20 Serpa e Ov21 Alandroal apresentaram os 

maiores valores nas plantas-mãe de 2024. O acesso com maior comprimento de caule 

florido referente as plantas-mãe de 2024 e plantas-mãe de 2025, foi Ov20 Serpa, 

enquanto no ensaio plantas pedigree 2025, foi o acesso Ov16 Sousel (mas sem diferenças 

estatísticas significativas dos restantes acessos, tal como se analisou anteriormente).  
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FIGURA 39 - COMPRIMENTO DO CAULE FLORIDO (PLANTA-MÃE 2024, PLANTA-MÃE 2025 E 

PLANTAS PEDIGREE 2025). 
 

Para a largura do caule florido (Figura 40), foram constatados os maiores valores nas 

plantas-mãe de 2024 em comparação com a plantas pedigree 2025 para todos os acessos 

analisados. Por se tratar do 2.ºano após a instalação do ensaio, as plantas-mãe de 2025 

apresentaram os maiores valores em todos os acessos em estudo. O acesso com maior 

largura do caule florido para plantas-mãe 2024 foi Ov20 Serpa, para plantas-mãe 2025 

foi Ov3 Elvas e para plantas pedigree 2025, foram Ov16 Sousel e Ov3 Elvas.  

 

 

FIGURA 40 - LARGURA DO CAULE FLORIDO (PLANTA-MÃE 2024, PLANTA-MÃE 2025 E PLANTAS 

PEDIGREE 2025). 
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Relativamente ao comprimento da espiga (Figura 41), foi possível observar que os 

maiores valores foram obtidos no acesso Ov21 Alandroal (plantas pedigree 2025 (1,7cm); 

plantas-mãe 2024 e plantas-mãe 2025 (1,5cm)). As espigas mais curtas foram observadas, 

consistentemente nos 3 ensaios, no acesso Ov23 Moura. O acesso Ov3 Elvas também 

tem espigas curtas, mas maiores que Ov23 Moura.  

 

FIGURA 41 - COMPRIMENTO DA ESPIGA (PLANTA-MÃE 2024, PLANTA-MÃE 2025 E PLANTAS 

PEDIGREE 2025). MÉDIAS PRECEDIDAS DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM ESTATISTICAMENTE 

ENTRE SI (ANOVA, TESTE DE DUNCAN, P≤0,05). 

 

Relativamente à biomassa seca das plantas coletadas nos 3 ensaios (Figura 42), o acesso 

Ov20 Serpa obteve a maior biomassa nas plantas-mãe 2024 e 2025. Ov23 Moura obteve 

a segunda maior biomassa nas plantas-mãe 2025, e no ensaio pedigree, a terceira maior 

biomassa. Tendencialmente, os acessos mais produtivos foram Ov20 Serpa, Ov23 Moura 

e Ov21 Alandroal; os menos produtivos foram Ov16 Sousel, Ov2 Estremoz e Ov3 Elvas. 
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FIGURA 42 - BIOMASSA SECA DAS PLANTAS (PLANTA-MÃE 2024, PLANTA-MÃE 2025 E PLANTAS 

PEDIGREE 2025). MÉDIAS PRECEDIDAS DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM ESTATISTICAMENTE 

ENTRE SI (ANOVA, TESTE DE DUNCAN, P≤0,05). 
 

4.4 Descritores de seleção aplicados a 3 acessos 

 

No ensaio de seleção 1.° ano dos 3 acessos Ov6 Marvão, Ov12 Arronches e Ov14 Mora, 

os descritores que não apresentaram significância na análise de variância foram a altura 

e comprimento da planta, densidade de ramificações, comprimento e largura do caule 

florido e vigor. Os restantes descritores tiveram diferença estatística significativa. O 

Quadro resumo com a totalidade dos resultados é apresentado no Anexo 8. 

Relativamente ao descritor da data de início da floração, o acesso mais precoce foi Ov14 

Mora, com floração em 31 de maio, 150,2 dias até a data de floração e 1225 graus-dia 

acumulados (Figura 43). O acesso mais tardio foi Ov12 Arronches, com floração em 06 

de junho, com 156,3 dias até a data de floração, e 1321,2 graus-dia acumulados, mas, não 

apresentou diferença estatística significativa de Ov6 Marvão. A média global dos acessos 

obteve data de início de floração em 03 de junho, 153,8 dias até a data de floração e 

1280,6 graus-dia.  

Nos ensaios de Paulo (2022), para estes acessos, o mais precoce foi Ov6, seguido de 

Ov12 e o mais tardio foi Ov14, embora sem diferença estatística entre acessos; o que 

não corresponde à sequência de datas de floração do ensaio realizado no presente 

estudo. 
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FIGURA 43 – GRAUS-DIA ACUMULADOS – ENSAIO DE SELEÇÃO 1.° ANO (OV6 MARVÃO, OV12 

ARRONCHES, OV14 MORA). MÉDIAS PRECEDIDAS DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM 

ESTATISTICAMENTE ENTRE SI (ANOVA, TESTE DE DUNCAN, P≤0,05). 

 

O acesso com menor comprimento da folha basal foi Ov12 Arronches, com 2,2cm 

(±0,3), e a maior média de comprimento foi encontrada no acesso Ov6 Marvão, com 

2,6cm (±0,4). Os acessos com menores larguras da folha basal foram Ov12 Arronches 

e Ov14 Mora, que não obtiveram diferenças estatísticas entre si (1,1cm; ±0,2). Ov6 

Marvão apresentou a maior largura da folha basal com 1,3cm (±0,2). 

Quanto à densidade de folhas, a menor média foi de Ov12 Arronches (5,0 ±0,1), e as 

maiores densidades nos acessos Ov6 Marvão e Ov14 Mora (5,1 ±0,1), que não 

apresentaram diferenças estatísticas entre si. 

Relativamente ao número de caules basais, o acesso com maior média foi Ov14 Mora, 

com 5,9 (±3,3) caules basais, e a menor média foi de Ov6 Marvão com 3,5 (±1,7). 

O descritor comprimento da inflorescência (espiga) destacou a acesso Ov14 Mora com 

a maior média de comprimento de 1,2cm (±0,3), e o menor comprimento da espiga foi 

Ov12 Arronches com 0,9cm (±0,2). No trabalho de Paulo (2022), o maior comprimento 

de espiga foi obtido para Ov6, seguido de Ov14, tendo Ov12 a espiga mais curta, embora 

sem diferença estatística. No presente estudo confirma-se que Ov12 tem a espiga mais 

curta; mas não houve confirmação de resultados para OV6 e Ov14 em relação a este 
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descritor. A menor largura da espiga foi obtida no acesso Ov12 Arronches com 0,4cm 

(±0,1), e a maior largura da espiga foi apontado no acesso Ov14 Mora, com 0,5cm (±0,1). 

Quanto à biomassa das plantas, o acesso com menor média foi Ov12 Arronches, com 

12g de biomassa fresca e 4,7g de biomassa seca (Figura 44). E a maior média de biomassa 

foi obtida em Ov14 Mora, com 22,8g (±15,5) de biomassa fresca e 9,1g (±6,4) de 

biomassa seca. A média global dos acessos foi de 17,7g (±3,8) de biomassa fresca e 7,1g 

(±1,5) de biomassa seca. No trabalho de Paulo (2022) o acesso menos produtivo 

também foi Ov12 e o mais produtivo Ov14, confirmando-se os resultados no presente 

estudo. 

 

 

FIGURA 44 - BIOMASSA FRESCA E SECA - ENSAIO DE SELEÇÃO DE 3 ACESSOS (OV6 MARVÃO, 

OV12 ARRONCHES, OV14 MORA). MÉDIAS PRECEDIDAS DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM 

ESTATISTICAMENTE ENTRE SI (ANOVA, TESTE DE DUNCAN, P≤0,05). 

 

Dentre os acessos analisados, o acesso Ov14 Mora apresentou maior biomassa fresca e 
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(2,3cm) – subcapítulo 4.3) e menor que os resultados obtidos do ensaio das plantas do 
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comprimento da folha basal, com 3,1 cm.   

Ov14 Mora foi o acesso mais produtivo, com biomassa similar ao acesso Ov20 Serpa no 
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4.5 Caracterização morfológica de acessos  

No anexo 9 pode consultar-se os quadros com os resultados totais deste ensaio. Houve 

diferença estatística significativa (p≤0,05) nos descritores: data de floração inicial, 

número de dias até à floração, graus-dia até à floração, número de caules, cor do caule, 

vigor, densidade de folhagem, largura da folha basal, base e ápice da folha basal, densidade 

de pelos no caule, densidade da pubescência da nervura de tricomas não glandulares da 

folha basal, densidade de tricomas não glandulares da superfície inferior da folha basal, 

comprimento, largura e pecíolo da folha da inflorescência, margem da folha da 

inflorescência, densidade de tricomas glandulares da superfície inferior da folha da 

inflorescência, densidade da pubescência da nervura da folha da inflorescência, densidade 

de tricomas não glandulares da superfície inferior da folha da inflorescência, largura da 

espiga, densidade de flores, densidade de tricomas glandulares da face externa do cálice, 

n.° de pares de brácteas/espigueta, e rácio comprimento das brácteas/cálice.  

O acesso mais precoce do ensaio de caracterização foi Ov26 Fátima (Figura 45), com 

data de início de floração em 03 de junho, 153,6 dias até a data de floração e 1271,6 

graus-dia acumulados. O acesso mais tardio foi Ov7 Setúbal com data de início de 

floração em 16 de junho, com 166,1 dias até a data de floração e 1510,8 graus-dia 

acumulados. A média global dos acessos obteve data de floração em 11 de junho, 161,6 

dias até a data de floração e 1423,2 graus-dia acumulados.  

 

 

FIGURA 45 - GRAUS-DIA ACUMULADOS ATÉ AO INÍCIO DA FLORAÇÃO- ENSAIO DE 

CARACTERIZAÇÃO DE 3 ACESSOS (OV4 SEIA, OV7 SETÚBAL, OV26 FÁTIMA). MÉDIAS 

PRECEDIDAS DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM ESTATISTICAMENTE ENTRE SI (ANOVA, TESTE DE 

DUNCAN, P≤0,05). 
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O acesso com menor número de caules basais foi Ov7 Setúbal com 3,8 caules. O maior 

número de caules foi obtido no acesso Ov26 Fátima, com média de 8,6 caules basais.  

A cor do caule obteve maior média no acesso Ov7 Setúbal, apresentando coloração 

mais escura, com média de 3,1. Os outros acessos apresentaram média de 2,1 para Ov26 

Fátima e 2,2 para Ov4 Seia.  

O vigor não apresentou diferença estatística entre os acessos, sendo com maior vigor o 

acesso Ov26 Fátima (4,5).  

Quanto à densidade de folhas, o acesso Ov7 Setúbal apresentou a menor densidade, 

com 3,8, e a maior densidade de folhas, de 4,8, foi para o Ov26 Fátima.  

Relativamente ao comprimento da folha basal, Ov4 Seia apresentou maior comprimento 

da folha basal, com 2,1cm. O acesso com menor comprimento da folha basal foi Ov26 

Fátima, com 1,8cm. Quanto à largura da folha basal, a menor média foi do acesso Ov26 

Fátima, com 0,9cm. Com a maior largura da folha basal, Ov4 Seia apresentou 1,2cm. O 

acesso com a base da folha basal mais arredondada foi Ov4 Seia (4,0), e com base da 

folha mais truncada foi o acesso Ov26 Fátima (3,2). O acesso que apresentou ápice mais 

agudo foi Ov26 Fátima (1,2), e o ápice mais obtuso foi verificado no acesso Ov4 Seia 

(1,5). Esses resultados corroboram com a caracterização da espécie de acordo com 

Morales (2010), possuindo folhas de 15 a 42 mm de comprimento e 8 a 22,5 mm de 

largura, e com Low et al. (2002) e Skoufogianni et al. (2019) sendo as folhas mais 

alargadas na base, com margens muito pouco dentadas ou lisas, e os ápices variando 

entre agudos a arredondados. 

Relativamente à densidade de pelos no caule, Ov4 Seia apresentou maior densidade com 

5,4. O acesso com menor densidade de pelos foi Ov7 Setúbal, com 4,9. 

Os acessos com mais pelos nas nervuras foram Ov4 Seia e Ov26 Fátima (5,6), e com a 

menor densidade foi observado o acesso Ov7 Setúbal (4,0). 

Com a menor densidade de tricomas não glandulares na página inferior da folha basal, 

Ov7 Setúbal apresentou 1,7; e com maior densidade Ov4 Seia e Ov26 Fátima 

apresentaram 3,2. 

Relativamente à folha da inflorescência, a maior média de comprimento e largura foi 

obtida para Ov4 Seia (1,8cm e 0,9cm, respectivamente). A menor média de 

comprimento e largura da folha da inflorescência, foi obtida no acesso Ov7 Setúbal, com 

1,3cm e 0,7cm, respectivamente.   
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A maior média do pecíolo da folha da inflorescência foi encontrado no acesso Ov4 Seia, 

com 0,3cm, e a menor média foi obtida no acesso Ov7 Setúbal (0,2cm). O acesso que 

foi mais classificado como margem inteira foi Ov4 Seia (1,0). Com a margem classificada 

como mais denticulada, foi Ov26 Fátima (1,5). 

Quanto a densidade de tricomas glandulares da superfície inferior da folha da 

inflorescência (Figura 46), Ov26 Fátima apresentou a menor média, com 4,7. Foi 

atribuído ao acesso Ov4 Seia a maior média de 6,4. 

   

 

FIGURA 46 - TRICOMAS GLANDULARES DA PLANTA P7 DO ACESSO OV26 FÁTIMA (EM CIMA) E 

PLANTA P5 DO ACESSO OV4 SEIA (EM BAIXO). CÁLICE (1) E BRÁCTEA (2) (A E D); PARTE 

SUPERIOR DA FOLHA DA INFLORESCÊNCIA DE OV26 (B); PARTE INFERIOR DA FOLHA DA 

INFLORESCÊNCIA DE OV26 (C). PARTE SUPERIOR DA FOLHA DA INFLORESCÊNCIA DE OV4 (E); 

PARTE INFERIOR DA FOLHA DA INFLORESCÊNCIA DE OV26 (F). 

 

Referente à densidade de pelos na nervura da folha da inflorescência, o acesso com 

maior densidade de pelos foi Ov4 Seia, com 3,9, e apresentando a menor densidade foi 

Ov7 Setúbal, com 2,4. 

O acesso com menor densidade de tricomas não glandulares da superfície inferior da 

folha da inflorescência, foi Ov7 Setúbal (0,0), não apresentando a presença de pelos 
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referente a esse descritor. E com maior densidade de pelos foi obtido 2,7, do acesso 

Ov4 Seia.  

Para o descritor comprimento da espiga, o acesso com maior média foi Ov26 Fátima, 

com 1,2 cm, e a menor média de comprimento da espiga foi obtida no acesso Ov7 

Setúbal (1,1 cm). O acesso com menor largura da espiga (inflorescência), foi Ov26 

Fátima, estatisticamente diferindo dos outros acessos.  

O descritor densidade de flores apontou que o acesso Ov7 Setúbal apresentou menor 

média, de 6,1. E a maior média foi obtida no acesso Ov4 Seia, com 7,4. 

Relativamente ao descritor densidade de tricomas glandulares na face externa do cálice, 

a menor densidade foi verificada no acesso Ov4 Seia, com 6,5. Referente a maior 

densidade, Ov7 Setúbal apresentou 7,6. 

Quanto ao número de pares de brácteas/espigueta, com a menor média o acesso Ov7 

Setúbal apresentou 3,0 pares, e o acesso com maior média foi Ov26 Fátima, com 4,4 

pares.  

O descritor rácio comprimento das brácteas/cálice apresentou a maior média no acesso 

Ov4 Seia com 2,0. O acesso com menor média foi Ov7 Setúbal, de 1,5. Em que, em Ov4 

Seia as brácteas possuíam o dobro do comprimento do cálice, e em Ov7 Setúbal, as 

brácteas eram ligeiramente maiores que o cálice.  

Referente à altura das plantas, o acesso que apresentou as maiores alturas foi Ov26 

Fátima (34,0cm), e o acesso que apresentou menor altura das plantas foi Ov7 Setúbal 

(27,8cm).  

A maior média do comprimento do caule florido foi obtida no acesso Ov26 Fátima, com 

14,1cm, e maior largura de caule florido com 5,3 cm. O acesso Ov7 Setúbal apresentou 

as menores médias de comprimento e largura do caule florido (11,4 cm e 4,1 cm, 

respectivamente).  

Relativamente a produção de biomassa das plantas, ao acesso mais produtivo foi Ov26 

Fátima (12,4g de biomassa fresca e 4,8g de biomassa seca). O acesso menos produtivo 

foi Ov7 Setúbal (9,6g de biomassa fresca e 3,8g de biomassa seca). 

Paulo (2022), que realizou a caracterização morfológica de 14 acessos de orégãos, 

encontrou elevada variabilidade entre os acessos analisados. Nos trabalhos de Sivicka et 

al. (2015), Sarrou et al. (2017), Sarrou et al. (2023) e Silva et al. (2025), também foram 

encontradas elevadas variabilidades morfológicas entre os acessos.  
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4.6 Comparação de acessos cultivados em 2025 (1.º ano) 

(pedigree, acessos de 4.4, acessos de 4.5) 

 

Com a ressalva de que os ensaios foram instalados em datas distintas, fez-se a análise 

dos descritores com maior relevância visual dos ensaios instalados em 2025, que podem 

ser consultados no anexo 5 e anexo 10. Esta comparação deverá ser mais fiável no 

próximo ano, com todas as plantas no 2.º ano após a instalação. Dessa forma, devem ser 

realizados novos ensaios até a tomada de decisão e conclusão da seleção de plantas.  

Relativamente aos ensaios do 1.° ano - ensaio de seleção pedigree, ensaio de seleção 

(Marvão, Arronches e Mora), e ensaio de caracterização – para a data de início de 

floração, o acesso mais precoce dentre os analisados, foi Ov21 Alandroal, com data de 

floração em 25 de maio (Figura 47). O acesso mais tardio foi Ov7 Setúbal, com data de 

floração em 16 de junho.  

 

 

FIGURA 47 - DATA DE INÍCIO DE FLORAÇÃO DOS ENSAIOS CULTIVADOS EM 2025 (1.°ANO) - 

ENSAIO DE SELEÇÃO PEDIGREE (6 ACESSOS), ENSAIO DE SELEÇÃO (MARVÃO, ARRONCHES E 

MORA), E ENSAIO DE CARACTERIZAÇÃO (SEIA, SETÚBAL E FÁTIMA). 
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A altura e comprimento das plantas apresentou maiores médias no acesso Ov23 Moura 

(57,1 cm de altura e 59,8 cm de comprimento), e as menores médias foram verificadas 

no acesso Ov7 Setúbal (altura de 27,8cm) (Figura 48). 

 

  

FIGURA 48 - ALTURA E COMPRIMENTO DAS PLANTAS DOS ENSAIOS CULTIVADOS EM 2025 

(1.°ANO) - ENSAIO DE SELEÇÃO PEDIGREE (6 ACESSOS), ENSAIO DE SELEÇÃO (MARVÃO, 

ARRONCHES E MORA), E ENSAIO DE CARACTERIZAÇÃO (SEIA, SETÚBAL E FÁTIMA). 

 

Quanto a biomassa fresca e seca das plantas analisadas, Ov3 Elvas apresentou maior 

biomassa dentre os acessos, com 35,5g de biomassa fresca e 14,5g de biomassa seca 

(Figura 49). Ov7 Setúbal apresentou a menor biomassa fresca (9,6g) e seca (3,8g).  
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FIGURA 49 - BIOMASSA DAS PLANTAS DOS ENSAIOS CULTIVADOS EM 2025 (1.°ANO) - ENSAIO 

DE SELEÇÃO PEDIGREE (6 ACESSOS), ENSAIO DE SELEÇÃO (MARVÃO, ARRONCHES E MORA), E 

ENSAIO DE CARACTERIZAÇÃO (SEIA, SETÚBAL E FÁTIMA). 

 

Os acessos mais tardios e que apresentaram menor biomassa foram Ov7 Setúbal e Ov4 

Seia. Isso pode estar relacionado com a instalação do ensaio ter ocorrido em data 

posterior aos demais. Outro ponto a ser analisado, são os locais de origem desses 

acessos, de regiões mais ao norte (e litoral) de Portugal (Figura 9). Pode-se haver uma 

tendência de menor produção e serem mais tardios devido a origem dos acessos, sendo 

possível a confirmação apenas com a avaliação das plantas em setembro/outubro de 

2025 e no ano seguinte.  

 

4.7 Seleção de plantas para continuidade do programa de 

melhoramento do orégão 

 

Com base na produção de 2025, utilizando como critério de seleção a biomassa seca 

total da planta, com somatório da biomassa nos 3 cortes (julho/2024; setembro/2024 e 

junho/2025), as 4 plantas por acesso que apresentaram maior produção de biomassa 

seca por acesso são apresentados no Quadro 5.  
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QUADRO 5 - SELEÇÃO DE PLANTAS DOS 6 ACESSOS EM ESTUDO COM BASE NO CRITÉRIO DE 

PRODUÇÃO TOTAL DE BIOMASSA SECA POR PLANTA.  

 

a) Fundo verde: Plantas que obtiveram boa produção total (2024 e 2025) superando outras 

plantas selecionadas (plantas a introduzir); fundo branco: plantas que apresentaram boa 

produtividade nos 3 ensaios (plantas a manter); fundo laranja: plantas previamente selecionadas 

que obtiveram biomassa total inferior (plantas a substituir). 



74 
ESBE.SA.45-Rev.2 

Segundo Sarrou et al. (2017) e Sarrou et al. (2023), as características buscadas em um 

ideótipo de orégão são hábito de crescimento ereto (redução de custos no tratamento 

pós-colheita), possuindo elevado rendimento de biomassa, e com alta densidade de 

folhas, inflorescência e caules.  

Para o acesso Ov2 Estremoz, duas das quatro plantas selecionadas no final do ensaio de 

2024 (Silva, 2025) continuaram a ter bons resultados nos ensaios de 2025 (P19 e P20). 

Nos trabalhos futuros deve equacionar-se substituir as plantas P9 e P21 por plantas mais 

produtivas como P3 e P8. 

Relativamente ao acesso Ov3 Elvas, com base da seleção realizada por Silva (2025), no 

final do ensaio de 2024, apenas as plantas P19 e P20 apresentaram bons resultados nos 

ensaios de 2025. Pode-se considerar, no decorrer do programa de melhoramento, 

substituir as plantas P2 e P6 pelas plantas P5 e P29. 

Para o acesso Ov16 Sousel, apenas uma planta selecionada no final do ensaio de 2024 

(Silva, 2025), continuou apresentando bom desempenho no ensaio 2025 (P16). Na 

continuidade do programa de melhoramento, pode-se substituir as plantas P3, P18 e P27 

pelas plantas P6, P8 e P26, que apresentaram elevada produção. 

Para o acesso Ov20 Serpa, ao final do ensaio de 2024 (Silva, 2025), das quatro plantas 

selecionadas, três continuaram demonstrando elevada produção (P3, P4 e P33). 

Futuramente, pode-se avaliar a substituição da planta P19, pela planta P22, que 

apresentou maior produção de biomassa. 

Referente ao acesso Ov21 Alandroal, as plantas P18 e P19 (selecionadas por Silva 

(2025)), mantiveram bom desempenho no ensaio de 2025. Pode-se considerar a 

substituição das plantas P12 e P20 pelas plantas P5 e P8 (mais produtivas). 

Relativo ao acesso Ov23 Moura, ao final da seleção do ensaio de 2024 (Silva, 2025), as 

plantas P6, P8 e P21 mantiveram boa produção no ensaio de 2025. A planta P2 pode ser 

substituída pela planta P19. 

Os acessos estudados em 2025 (1.° ano) Marvão, Arronches, Mora, Seia, Setúbal e 

Fátima (itens 4.3 e 4.4.), a depender dos resultados das análises químicas que serão 

realizadas posteriormente, e as plantas/acesso com melhor desempenho agronômico e 

com maior potencial de produção de biomassa poderão ser utilizados no programa de 

melhoramento com seleção de plantas. Neste contexto, as plantas mais promissoras, 

tendo em conta o descritor produção de biomassa seca são listadas no quadro resumo 

no anexo 11.  
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Para o acesso Ov4 Seia, as plantas 1,2, 6 e 10 possuíram média de 10,7 g de biomassa 

seca (menor valor de 9g e maior valor de 14,4g). A planta com maior produção de 

biomassa foi a P1 (14,4g). Quanto à data de floração, todas as plantas selecionadas 

apresentaram data de floração de 11/jun. Para comprimento e altura da planta, 

comprimento e largura da folha basal e comprimento e largura da inflorescência, a média 

das plantas selecionadas foi superior à média do acesso. Para o comprimento e largura 

do caule florido, a média do acesso foi maior que a média da seleção.  

Relativamente ao acesso Ov7 Setúbal, as plantas selecionadas foram 1, 4, 9 e 10, com a 

biomassa seca variando de 6,4g a 11,7g, com média da seleção de 8,2g. A média da 

seleção para a data de floração foi 11/jun, menor que a média do acesso (16/jun). O 

comprimento e a altura da planta apresentaram média da seleção de 40,9cm, enquanto 

a média do acesso foi de 27,8cm de altura e 29,8cm de comprimento.  

O acesso Ov26 Fátima obteve as plantas 3, 12, 13 e 21 com as maiores produções de 

biomassa, variando entre 7,9g e 11,8g, com média da seleção de 9,2g. Para a data de 

floração, a média de seleção foi 02/jun. A altura e comprimento da planta, comprimento 

e largura da folha basal, apresentaram média de seleção superior à média do acesso.  

Para o acesso Ov6 Marvão, as plantas selecionadas foram 15, 16, 17 e 20, com média de 

biomassa seca da seleção de 15,1g. A média de seleção para a data de início de floração 

foi 03/jun. A média da altura e comprimento das plantas selecionadas foi de 57,6cm, 

maior que a média do acesso de 49,3cm. O comprimento e largura do caule florido, 

referente a média da seleção (23,1cm de comprimento e 8,7cm de largura), foi superior 

à média do acesso (15,8 cm de comprimento e 6,2cm de largura). 

Relativamente ao acesso Ov12 Arronches, as plantas selecionadas foram 11, 15, 16 e 24, 

com média de seleção para biomassa seca de 10,2g. A média de seleção para a data de 

floração foi 05/jun. A altura das plantas apresentou média da seleção de 50,4cm, e o 

comprimento apresentou média da seleção de 52,8 cm, superiores à média do acesso 

(45,5cm e 46,4cm, respectivamente). 

As plantas selecionadas do acesso Ov14 Mora foram 4, 16, 21 e 23. A média de seleção 

para a data de floração foi 30 de maio, sendo o acesso mais precoce dentre os 6 

analisados. Obteve as maiores alturas e comprimento das plantas, com média de seleção 

de 58,9cm de altura e 62,4 cm de comprimento. A biomassa seca obteve média de 

seleção para esse acesso de 18,6g (maior biomassa seca dentre os 6 acessos instalados 
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em 2025 a partir de plantas espontâneas). A planta P4 do acesso Ov14 Mora obteve 

biomassa seca de 25,7g, maior entre as plantas selecionadas.  

A média de seleção de todos os acessos para a data de floração foi 05/jun. Para altura 

da planta a média de seleção de todos os acessos foi 48,9cm, e média de seleção de 

todos os acessos para o comprimento da planta de 49,9cm. A biomassa seca obteve 

média de seleção de todos os acessos de 12g. Esses valores foram superiores à média 

global dos 6 acessos analisados. 

As plantas a selecionar após o corte a efetuar em setembro de 2025, deverão também 

ser analisadas tendo em consideração outros fatores de produção e uniformidade, tal 

como referido em Silva (2025): 

• Plantas mais altas e com caule principal mais longo; 

• Plantas com dupla floração (em julho e em setembro); 

• Plantas com maior vigor (em julho e em setembro); 

• Plantas com maior produção de biomassa (em julho e em setembro); 

• Uniformidade do tamanho da espiga. 

  

4. 8 Perspectivas futuras 

 

O programa de melhoramento genético de Origanum vulgare subsp. virens, com a 

realização do primeiro ano do ensaio de pedigree, e a caracterização morfológica de mais 

três acessos (Seia, Setúbal e Fátima), e a avalição de seleção do primeiro ano de Mora, 

Arronches e Marvão, pode trazer novas perspectivas acerca das plantas selecionadas, 

sendo complementadas com resultados da análise química as quais as plantas coletadas 

em junho de 2025 serão submetidas.  

Com a avaliação das características químicas das plantas, podem ser inseridas no 

programa de melhoramento novas plantas selecionadas. Cabe ressaltar que será 

necessário dar continuidade à avaliação pedigree, para verificar a manutenção das 

características dos acessos.  

Conforme proposta do programa de melhoramento apresentado por Silva (2025), no 

ano de 2025, foi realizado a avaliação pedigree (1.° ano) das 4 plantas selecionadas 

anteriormente. A partir desses resultados, será necessário avaliar, com base nos 

descritores a obter em setembro/outubro de 2025 e na análise química a substituição 

ou a manutenção das plantas selecionadas.  
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Dentre os acessos avaliados houve grande variabilidade morfológica, sendo possível 

explorar acessos com perfil ornamental, como o acesso Ov20 Serpa (Figura 50). Assim 

como, dar continuidade à avaliação sensorial dos acessos de cada quimiotipo (avaliados 

no ano de 2025 dos acessos Ov3 Elvas, Ov21 Alandroal e Ov23 Moura), e o estudo da 

espécie na vertente de atratividade de organismos polinizadores e auxiliares (podendo 

ser utilizada nas entrelinhas de culturas permanentes). 

 

FIGURA 50 - ACESSO OV20 SERPA COM POTENCIAL ORNAMENTAL (A) E O. VULGARE SUBSP. 

VIRENS ALTAMENTE ATRATIVA A POLINIZADORES E ORGANISMOS AUXILIARES (B). 
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5. Conclusões 
 

Para o cultivo de orégãos, que pode contribuir para a diminuição da pressão sobre a 

colheita na natureza, o lançamento de variedades mais produtivas, adaptadas as 

condições climáticas locais podem beneficiar a valorização da cultura, atendimento do 

mercado, e preservação da espécie.  

Quanto a avaliação dos acessos do ensaio do 2.° ano, através dos descritores de seleção, 

o mais precoce foi Ov21 Alandroal (floração em 23 de maio), com os maiores 

comprimentos e larguras da folha basal, e os maiores comprimentos da inflorescência. 

O acesso Ov23 Moura apresentou as plantas mais altas, maior biomassa seca e as espigas 

mais curtas. Ov20 Serpa apresentou os maiores comprimento e largura de caule florido, 

e menor biomassa seca. Ov2 Estremoz apresentou menores alturas de plantas e 

menores comprimento e largura de caule florido. Ov3 Elvas foi o acesso mais tardio e 

Ov16 Sousel o acesso menos produtivo.  

No ensaio pedigree, a sobrevivência das plantas no bloco 1 do ensaio foi muito superior 

ao bloco 2 (devido ao encharcamento, compactação do solo, asfixia radicular e baixas 

temperaturas). O acesso Ov23 Moura foi o acesso mais tardio, apresentando as maiores 

alturas das plantas, com maior comprimento da folha basal, e espigas mais curtas. O 

acesso Ov21 Alandroal foi o mais precoce, apresentando as menores alturas da planta, 

e com os maiores comprimentos da espiga. O acesso mais produtivo foi Ov3 Elvas e o 

menos produtivo Ov20 Serpa.  

Através do programa de melhoramento genético do Origanum vulgare subsp. virens, os 

resultados da avaliação pedigree do primeiro ano foram promissores, pois a maioria das 

plantas selecionadas em 2024 mantiveram elevada produção de biomassa. Neste 

contexto, concluímos que os descritores utilizados no primeiro ano do ensaio foram 

bem-sucedidos para a seleção de plantas. 

Entretanto, nem todas as plantas mantiveram os melhores desempenhos, conforme 

seleção anteriormente realizada (embora se tenham mantido plantas em todos os 

acessos em estudo). Do ensaio pedigree, as plantas do acesso Ov2 Estremoz 9 e 21 

podem ser substituídas pelas plantas 3 e 8. No acesso Ov3 Elvas, as plantas 2 e 6 podem 

ser substituídas pelas plantas 5 e 29. Para o acesso Ov16 Sousel, pode-se substituir as 

plantas 3, 18 e 27 por 6, 8 e 26. Quanto ao acesso Ov20 Serpa, pode haver substituição 

da planta 19 pela planta 22. O acesso Ov21 Alandroal pode ter as plantas 12 e 20 
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substituídas pelas plantas 5 e 8. No acesso Ov23 Moura, a planta 2 pode ser substituída 

pela planta 19. 

Tendencialmente, os acessos mais produtivos foram Ov20 Serpa, Ov23 Moura e Ov21 

Alandroal; os menos produtivos foram Ov16 Sousel, Ov2 Estremoz e Ov3 Elvas. 

No ensaio de seleção dos 3 acessos (1.° ano), o acesso Ov14 Mora foi o mais precoce, 

com maior comprimento e largura da espiga, e o acesso mais produtivo. O acesso Ov12 

Arronches foi o mais tardio, com o menor comprimento e largura da folha basal, mais 

tardio, com espigas mais curtas, e o acesso menos produtivo. O acesso Ov6 Marvão 

apresentou o maior comprimento e largura da folha basal.  

No ensaio de caracterização, o acesso Ov26 Fátima foi o mais precoce, com menor 

comprimento e largura da folha basal, maior comprimento e largura da espiga, maiores 

alturas das plantas, maior comprimento e largura do caule florido e foi o acesso mais 

produtivo. O acesso Ov4 Seia apresentou o maior comprimento e largura da folha basal. 

O acesso Ov7 Setúbal foi o mais tardio, com as menores alturas das plantas, menor 

comprimento e largura do caule florido, com espigas mais curtas e o menos produtivo.  

Com a avaliação dos ensaios instalados em 2025, de seleção e caracterização, foram 

obtidas plantas que possuem potencial para ser inseridas no programa de melhoramento.  

Na seleção dos acessos de 1.° ano, para Ov6 Marvão foram selecionadas as plantas 15, 

16, 17 e 20. Para o acesso Ov12 Arronches, foram selecionadas as plantas 11, 15, 16 e 

24. Para o acesso Ov14 Mora, as plantas 4, 16, 21 e 23 foram selecionadas.  

No ensaio de caracterização, para o acesso Ov4 Seia, as plantas 1,2 6 e 10 foram 

selecionadas. Para o acesso Ov7 Setúbal, as plantas 1, 4, 9 e 10 foram selecionadas. No 

acesso Ov26 Fátima, foram selecionadas as plantas 3, 12, 13 e 21. 

Com os resultados obtidos nesse estudo, e com resultados dos anos anteriores do 

programa de melhoramento do Origanum vulgare subsp. virens, é possível concluir que 

existe variabilidade entre os acessos e variabilidade entre plantas do mesmo acesso, 

sendo que neste contexto, coerente realizar a seleção para o melhoramento.  

Deve-se dar continuidade à avaliação dos descritores das plantas selecionadas, em julho 

e setembro/outubro, nos próximos anos, validando a seleção ou realizando as possíveis 

substituições através dos resultados obtidos com os descritores de seleção utilizados. 
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Anexos 
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Anexo 1 - Esquema de campo do ensaio instalado em abril de 2024. Fonte: 

Silva (2025). 
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Anexo 2 - Esquemas de campo do ensaio de seleção pedigree (à direita-

instalação dez/2024); de seleção de 3 acessos (à esquerda inferior–

instalação nov/2024); de caracterização (à esquerda superior-instalação 

fev/2025). 
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Anexo 3 – Lista de descritores para caracterização de Origanum vulgare 

(Fonte: Žukauska & Sivicka, 2011; Paulo, 2022). 
 

Nº Descritores Acrónimo 

1 Hábito de crescimento: 1 – prostado; 5 -subereto; 7 - 

ereto. 

Hábito cresc. 

2 Altura da planta na floração (cm) Altura 

3 Comprimento caule principal floração (cm) Caule flor comp 

4 Data início da floração Data flor ini 

5 Altura (cm) Altura caule flor 

6 Número de caules N.° de caules 

7 Densidade de ramificação: 3 – esparso; 5 – intermédio; 7 – 

denso.  

Den ramifi 

8 Cor: 1 – verde; 2 – verde e vermelho; 3 - vermelho escuro; 

4 – castanho.  

Cor caule 

9 Densidade de folhagem: 3 – esparso; 5 – intermediário; 7 – 

denso.  

Den folhagem 

10 Cor: 1 – verde claro; 2 – verde; 3 – verde escuro; 4 – verde 

cinza. 

Cor foba 

11 Comprimento (mm) Foba comp 

12 Largura (mm) Foba larg 

13 Pecíolo (mm) Foba pecíolo 

14 Forma do limbo: 1 – ovada; 2 – arredondada; 3 – oblonga; 

4 – romboide.  

Foba limbo 

15 Forma da base: 1 – agudo; 2 – acunheada; 3 – assimétrico; 

4 – arredondado.  

Foba base 

16 Forma do ápice: 1- agudo; 2 – obtuso; 3 – redondo; 4 – 

truncado; 5 - emarginado 

Foba base 

17 Margem: 1 – inteira; 2 – denticulada; 3 – dentada Foba margem 

18 Cor: 1 – verde claro; 2 – verde; 3 – verde escuro; 4 – verde 

cinza. 

Cor foinflo 

19 Comprimento Foinflo Comp 

(mm) 
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20 Largura  Foinflo Larg (mm) 

21 Pecíolo  Foinflo Pecíolo 

(mm) 

22 Forma do limbo: 1 – ovada; 2 – arredondada; 3 – oblonga; 

4 – romboide  

Foinflo limbo 

23 Forma da base: 1 – agudo; 2 – acuminado; 3 – assimétrico; 

4 – redondo 

Foinflo base 

24 Forma do ápice: 1 – agudo; 2 – obtuso; 3 – redondo; 4 – 

truncado; 5 - emarginado 

Foinflo ápice 

25 Margem: 1 – inteira; 2 – denticulada; 3 – dentada Foinflo margem 

26 Data da plena floração Data plena flor 

27 Comprimento (mm) Compr 

28 Largura (mm) larg 

29 Densidade de flores: 1 – mto esparsa; 3 – esparsa; 5 – 

média; 7 – densa; 9 – mto densa 

Den flores 

 Flor (do 1.° verticilastro)  

30 Cor das pétalas: 1 – rosa; 2 – branco; 3 – púrpura vermelho; 

4 – lilás claro; 5 – púrpura 

Cor pétalas 

31 Pétalas (cm) pétalas 

32 Cálice (cm) cálice 

33 Rácio comp pétalas/cálice: 1 – pétalas ligeira > cálice; 2 – 

pétalas 2x cálice; 3 – pétalas 3x cálice. 

Rácio comp 

pétalas/cálice 

 Flor: cálice  

34 Forma do cálice: 1 – campanulado; 2 – turbinado Forma do cálice 

35 Tipo tubo do cálice: 1 – dentes iguais; 3 – truncado e inteiro 

no ápice; 5 – unilabiado; 7 – bilabiado. 

Tubo do cálice 

36 Cor do cálice: 1 – púrpura; 2 – verde; 3 – verde cone 

púrpura; 4 – verde 1/3 púrpura 

Cor do cálice 

37 N.° pares de brácteas/espigueta N.° pares 

brácteas/espigueta 

38 Comprimento brácteas (mm) Brácteas comp 
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39 Rácio comp brácteas/cálice: 1 – brácteas 2x cálice; 2 – 

brácteas >2x cálice.  

Rácio comp 

brácteas/cálice 

40 Forma das brácteas: 1 – ovada; 2 – lanceolada; 4 – obovada; 

5 – elíptica 

Forma brácteas 

41 Biomassa da inflorescência  Biomassa 

42 Cor seed: 1 – castanho claro; 2 – castanho; 3 – castanho 

escuro 

 

43 Peso de 1000 sementes (g)  

44 WH (Resistência ao frio)  

45 Tricomas glandulares superfície superior: 0 – ausente; 1 – 

presente 

Tri_g_sup 

46 Densidade tricomas glandulares superfície superior: 3 – 

esparso; 7 – intermédio; 9 – denso 

Den Tri_g_sup 

47 Tricomas glandulares superfície inferior: 0 – ausente; 1 – 

presente 

Tri_g_inf 

48 Densidade tricomas glandulares superfície inferior: 3 – 

esparso; 7 – intermédio; 9 – denso 

Den Tri_g_inf 

49 Pubescência não glandulares nervura: 0 – ausente; 1 – 

presente 

TriPubnerv_ng 

50 Densidade tricomas nas nervuras: 3 – esparso; 7 – 

intermédio; 9 – denso 

Den 

TriPubnerv_ng 

51 Densidade tricomas não glandulares superfície superior: 3 

– esparso; 7 – intermédio; 9 – denso 

Den Tri_ng_sup 

52 Densidade tricomas não glandulares superfície inferior: 3 – 

esparso; 7 – intermédio; 9 – denso 

Den Tri_ng_inf 
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Anexo 4 – Quadro de resultados da análise de variância (ANOVA, teste de Duncan com p≤0,05) dos descritores de seleção 

de 6 acessos de orégão (2.º ano). 
 

 

a) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si; teste de Duncan, p≤0,05; n.s. - não significativo; * significativo com p≤0,05; ** 

significativo com p≤0,01; *** significativo com p≤0,001. 
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Anexo 5 - Quadro de resultados da análise de variância (ANOVA, teste de Duncan com p≤0,05) dos descritores de seleção 

de 6 acessos de orégão (1.°ano - pedigree). 
 

a) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si; teste de Duncan, p≤0,05; n.s. - não significativo; * significativo com p≤0,05; ** 

significativo com p≤0,01; *** significativo com p≤0,001. 
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Anexo 6 - Resumo de médias das 4 plantas do ensaio pedigree 2025. 
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Anexo 7 - Resultados da análise de variância (ANOVA, teste de Duncan com p≤0,05) da comparação da média das 4 plantas 

selecionadas nos 3 ensaios instalados.  
 

 

a) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si; teste de Duncan, p≤0,05; n.s. - não significativo; * significativo com p≤0,05; ** 

significativo com p≤0,01; *** significativo com p≤0,001. 
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Anexo 8 - Resultados da análise de variância (ANOVA, teste de Duncan com p≤0,05) dos descritores de seleção de 3 

acessos de orégão (1.°ano) – (Ov6 Marvão, Ov12 Arronches e Ov14 Mora). 
 

a) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si; teste de Duncan, p≤0,05; n.s. - não significativo; * significativo com p≤0,05; ** 

significativo com p≤0,01; *** significativo com p≤0,001. 
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Anexo 9 - Resultados da análise de variância (ANOVA, teste de Duncan com p≤0,05) dos descritores de caracterização de 

3 acessos de orégão (1.°ano) – (Ov4 Seia, Ov7 Setúbal e Ov26 Fátima). 

 

 

a) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si; teste de Duncan, p≤0,05; n.s. - não significativo; * significativo com p≤0,05; ** 

significativo com p≤0,01; *** significativo com p≤0,001. 
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Anexo 9 (continuação) - Resultados da análise de variância (ANOVA, teste de Duncan com p≤0,05) dos descritores de 

caracterização de 3 acessos de orégão (1.°ano) – (Ov4 Seia, Ov7 Setúbal e Ov26 Fátima). 

 

 

a) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si; teste de Duncan, p≤0,05; n.s. - não significativo; * significativo com p≤0,05; ** 

significativo com p≤0,01; *** significativo com p≤0,001. 
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Anexo 9 (continuação) - Resultados da análise de variância (ANOVA, teste de Duncan com p≤0,05) dos descritores de 

caracterização de 3 acessos de orégão (1.°ano) – (Ov4 Seia, Ov7 Setúbal e Ov26 Fátima). 
 

 

a) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si; teste de Duncan, p≤0,05; n.s. - não significativo; * significativo com p≤0,05; ** 

significativo com p≤0,01; *** significativo com p≤0,001. 
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Anexo 10 - Resumo – médias do ensaio de caracterização (Ov4 Seia, Ov7 Setúbal e Ov26 Fátima) e ensaio de seleção 

(Ov6 Marvão, Ov12 Arronches, Ov14 Mora). 
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Anexo 11 - Seleção das plantas mais produtivas nos ensaios instalados em 2025 (ensaio de caracterização e ensaio seleção 

3 acessos). 
 

 

 

 

 

 

   

 


